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da Pri mei ra Presidência 

11\11 uitos argumentam que não podemos ser honestos e competir, que 
1 não podemos amor ao nosso próximo como o nós mesmos sem 

4ue tirem vantagem de n6s, e que não se pode aplicar as princípios da 

Evangelho nas relações internacionais. 

Outras h6, também, que afirmam estar a Evangelho ultrapassado; 
que os homens. mediante o progresso científico, estão-se tornando mo1s 

e mais auto-suficientes sem precisar fiarem-se em Deus. Outros ainda 
a rgumentam que a Eva ngelho é demasiadamente restritivo, que nos alie­
na a liberdade, q ue não podemos gozar as vantagens de umo ampla 
educação, aceitar os verdades cientificas ou participar em sadios otivi­

dodes científ icas comunais. 

Esta é uma g ranae inverdade. Sabemos que o Senhor deu-nas a 
terra «:: tudo o que nela est6 poro o nosso uso e benefício. Foi-nos dito 
para •ujeitar a terra. Na qualidade de membros do Igreja, somos est i­
mulados o obtermos educação, aprendermos o que pudermos, prepara r­
mo-nos poro tomarmos os nossos lug ares no mundo e co ntribuirmos com 
tudo o que pudermos paro o beneficio e o bem-estar do humanidade. 
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Etto ilust ração da outa rio de Dolo Kilbourn a presento o profe ta lsoios 
(segurando o archote) e o rei E.zequios (no fundo) no.s profundidades do túnel 
que corre sob Jerusalém, observando um ortesõo dando os toques finais no 
crue veio a ser conhecido como o "' lnscriçõo de Siloé" . que notTO o história 
do escavoç6o do túnel. Leio a h is tório completo no pôgino S. 
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Importante 

Por um lapso hó muitos a nos ocorrido, 
mos só agora descoberto, ê ste seria o 
XXII volume e n6o o XXI como é o certo. 
Visando o cordgir isto, novo numeroçõo 
oróbico em lugar de romona ~ iniciado 
a par t ir ~ste núm ero. 
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U m dos ensinamentos fundamentais do Igreja afirmo 
que o salvação depende do conhecimento, pois, "E 

impossível ao homem ser salvo em ignorância." (D&C 131,6) 
" E, se uma pessoa por sua ~iligêncio e obediência adquirir 
mais conhecimento e inteligência nesta vida do que uma 
outra, ela teró tonto mais vantagem no mundo futuro.11 

(D&C 130, 19), 
A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dia! 

bate-se pelo educação. O próprio objetivo da suo organi­
zação é o de promulgar a verdade entre os homens. Os 
membros do Igreja são admoestados o adquirir instrução 
pelo estudo, e também pelo oração e o fé, e buscar tudo 
o que é virtuoso, amável e louvável. Nesta busco do ver­
dade, não estão confinados aos estreitos limites de dogmm 
ou credos, mos estão livres paro lançarem-se aos domínios 
do infinito. 

A obtenção de conhecimento é uma coisa, o sua apli­
cação é outro. A sabedoria consiste no correto aplicação 
dG conhecimento p~ro o desenvolvimento de um coróter 
nobre e divino. Um homem pode possuir profundo conhe­
cimento de hist6rio e motem6tica, pode ser uma autorida­
de em fisiologia, biologia, astronomia. Pode conhecer 
tudo sôbre o que tem sido descoberto pertinente ós ciên­
cias naturais, mas se não tiver, com êste conhecimento, 
o nobreza de alma que o qualifico poro viver em jus­
tiço com o próximo e praticar o virtude e o honestida­
de, não é verdadeiramente um homem educado. 

O Porquê da Educação 
Presidente David O. McKay 

A edUcação tem por alvo desenvolver uma estrutura 
de pensamento e aperfeiçoar os relações humanos. O ob­
jetivo da educação é desenvolver recursos no estudante que 
venham contribui r poro o seu bem estar por todo o tempo 
da sua vida e também pelo vida eterno. Tem por objetivo 
também desenvolver o poder de auto-domínio, paro que 
jamais o estudante venho o tornar-se escravo da indulgên­
cia ou de outras fraquezas, e de!envolver masculinidade 
viril e formoso feminilidade. Na verdade, a maior riqueza 
de uma noção está no suo masculinidade impoluto e no 
suo feminilidade puro. 

Em que consiste então a verdadeira educação? No 
despertar do amor pelo verdade, no desabrochar co justo 
senso do dever, abrindo os olhos do olmo poro o grande 
propósito e finalidade do vida. Não é tonto o transmitir 
palavras quanto pensamentos, não meros móximos tonto 
como prindpios de vida. Não é er.sinor ao indivíduo a 
amor o bem poro o seu próprio bem; mos ensinó-lo o amor 
o b•m pelo próprio bem, o ser virtuoso nos oções por o 
ser no coração, e o amor e servir o Deus excelsomente, 
não por mêdo, mos por deleitar-se no seu perfeito caróter. 

O coróter é o objeto do verdadeiro educação; o ciên­
cia, o história e o literatura são apenas meios utilizados 
poro atingir êste fim desejado. O coróter não é o resul­
tado do ocaso, mos de contínuo pensar com retidão e agir 
com jL·stiço. 

A verdadeira edu~oção busco fazer dos homer s e 
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mulheres não apenas bons matem6ticos, linguistas eficien­
tes, cie!'lfistas prof.undos ou brilhante.s luminares literórios, 
mos também homens honestos dotados de virtude, tempe­
rança e amor fraterno. Viso produzir homens e mulheres 
que apreciem o verdade, o justiço, a sabedoria, o benevo­
lência e o auto-contrôle como os mais seletos aquisições 
de uma vida bem sucedido. 

Vejo em todos oquêles que recebem o verdadeiro edu­
cação, indivíduos e grupos que irradiam uma influência que 
torno menos denso e menos eficaz a escuridão do igno­
rõncia, do dúvida, do ódio, da intolerõncia, do avareza e 
cobiça que ainda envolvem em trevos os vidas dos homens. 

A educação é um investimento e não uma despesa. 
Pode tornar-se um investimento não sOmente poro o tempo 
mos também poro o eternidade. "Qualquer princípio de 
inteligência que alcançarmos nesta vida, surgiró conosco 
na ressurreição." (D&C 130, 18) 

As vidas dos homens tornam-se poro nós como postes 
de sinolizaçõo, mostrando .. o caminho ao longo dos estrados 
que levam o uma vida de desprendimento e felicidade ou 
a uma vida de egoísmo e miséria. E" importante, então, 
que busquemos, tonto no vida como nos l ivros, o compa­
nhia dos mais nobres homens e mulheres. 

Meus jovens amigos, estudantes do Igreja, Escolham 
o propósito capital do verdadeiro educação e tornem-no 
o seu alvo ao buscarem instrução na escola, curso ou fo­
CL•Idade do suo escolho 
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Dá Para 

EnxergarP 
John A. Peart 

Não foz nenhum sentido apresentar um auxilio visual 
diante de uma classe se não puder ser visto pelos pessoas 
sentados no último filo . 

Você tem idéia da altura que devem ter a s letras de 
um cartaz paro que sejam legíveis o uma dado distância? 

Que d imensões deve ter o escrita feita no quadro­
negro? 

De que distância podem ser lidos os nomes dos paí­
ses num mapa? 

" Enxergar" o material apresentado depende de duas 
condições: 

1 . l egibilidade: As letras devem ser suficientemente 
grorides, claramente desenhados e apresentar um bom 
contraste visual. 

2. Visibilidade: O material deve ser a dequadamente 
iluminado de modo o não apresentar reverberação ou 
reflexos. 

N e~essitomos de misericórdia; sejamos portanto mi· 

sericordiosos. Precisamos de caridade; seiamos en­

tão coridosos. Carecemos de perdão; perdoemos. Faça· 

mos para com os outros o que desejamos que façam poro 

conosco. Que nos seja dado dar boas vindas ao Ano 

Nôvo e dedicarmos-lhe nossos melhores esforços, nosso ser­

viço leal, nosso amor e camaradagem, e nossa súplica 

pelo bem-estar e pelo felicidade de todos os homens. 

Joseph F. Smith 
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As tobelos seguintes mostram que tamanho devem 
ter os letras poro permitirem legibilidade à distância in· 
dicodo: 
Altura Mfnima 
do Sfmbolo 

7 mi lrmetros 
12 
20 
25 
40 
55 
80 

105 

Distânc:io Móximo 
de legibilidade 

2,50 metros 
5,00 
7,50 

10,00 
15,00 
20,00 
30,00 
40,00 

Baseado em dados do panflêto $-4, "~íbílíty Standards 
for Projected Material," pvblícado pela Eastman Kodok Com· 
pany, Rochester, N . Y . 

T olvez, dentre os nossos pensamentos, o mais im· 
portante é o que diz respeito ao alargamento do 

nosso horilonte e à motivação dos nossas ambições. Cer· 
fomente, cada n6vo ano deveria ser maior que o prece· 
dente. Com êste Ano N6vo que est6 nascendo, · deveriom 
vir os nossos maiores desafios e as nossas mais emocio· 
nantes oportunidades. 

Deus nos tem concedido o inestim6vel oportunidade de 
sempre fazer o nosso melhor dentro de cada drcunstância. 
Que tremendo privilégio é ser livre, livre para trabalhar, 
para vencer, poro amar, para rir e para viver com su· 
cesso e interessantemente. 

Sterling W. Sill 
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Vista atual da parte sudeste de Jetusolbn, tomado do sul. A .J~oç6o que acompanho a parte superior do loto é o 
Monte das Oliveiras . A Cidade de Davi, assim como o cidade que Jesus Cristo conheceu, 1óz soterrodo sob o tntulho dos 

séculos. O Tune/ de Ezequios corre sob esto oorte tln cidade. indo do Vale do C«lron oo Vale do Tiropeon. 

O Tunel de Ezequias 
Doyle L. Green 

extroido de The lmprovement Era 

No sub-solo da cidade santa de Jerusalém exislem o rei Ezequias tinha d ito, " .. . santificai-vos agora, sontifi­
vórias passagens subterrâneos, bem como outra' cai a coso do Senhor, Deus de vossos pois, e tirei do 

tipos de escavações que têm desempenhado importante sontuório a imyndícia. 
papel no longa e caleidoscópica história daquela ant iga "Agora tein:me vindo oo coração que façamos um 
cidade. Uma deslos é conhecido como o Túnel de Ezequios, concêrto com o Senhor, Deus de Israel, poro que se desvie 
ou Túnel de Siloé. Conduz o óguo do famoso córrego de nós o ardor do suo ira." (11 Cr. 29,5, 10) 
de Giom, também chamado Fonte do Virgem, poro o poço ,Certamente, o iro do Senhor parecera pesar sl>bre Jud6 
de Silo6. A história de suo escavação e dos circunstâncias durante o reinado do impio Acoz, pois o povo fOro ferido 
que o rodearam fascino o todos os interessados no povo pelos exércitos do Sírio, de Israel e de Edom. (11 Cr. 28,5, 17) 
e nos tempos do Velho Testamento. Mos Ezequios libertou Judó do jugo dos seus captores, 

Dizem os histo1iodores que o regato obostecio Jeru- "No Senhor Deus de Israel confiou, de maneiro que 
solém desde de 3.000 a.C. Suas óguos jorram de umo depois dêle não houve seu semelhante entre todos os reis 
fenda nos rochas num fluxo aproximado de 950.000 litros de Judó, nem entre os que houve antes dêle. 
diórios. A Bíblia menciono-o o primeiro vez oo relator " Porque se chegou oo Senhor, não se apartou de após 
como foi ungido Salomão, opós ter Adonios tentado usur- êle, e guardou os mandamentos que o Senhor tinha dado 
por o trono. (I Rs. 1 ,38-39) o Moisés. 

Retrocedamos na história oo tempo do Profeta !saias, " Assim foi o Senhor com êle; poro onde quer que 
700 anos antes do nascimento de Jesus Cristo. Ezequias, ia se conduzia com prudência; e se revoltou contra o rei 
descendente de Davi, reinava sôbre Judó. Ao contrório do Asslrio, e não o serviu." (11 Rs. 18,5-7) 
de seu poi, o rei Acoz, Ez'"luias seguiu os cominbos do Estes foram tempos de tribulação poro os povos do 
Senhor e muitos vêzes buscou e obteve orientação divina Palestino. No quarto ano de reinado de Ezequlos, Sol­
através de lsoios. Durante seu reinado, o templo foi re- monozor, rei do Assírio, conduziu seus exércitos contra o 
parada e reaberta. A Póscoo voltou o ser observada ~ reino do norte, Israel, e levou muitos do povo em cativeiro. 
os altares pagãos foram derrubados. falando aos levitas, Durante os anos que se seguiram, os exércitos ass írios 
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atacaram as cidades muradas de Judó, e os capturaram 
uma por uma, até que 46 delas haviam caldo. A grande 
cidade de Jerusalém parecia estar condenada. Ezequias 
tentou conseguir a paz, e a nôvo rei assírio, Senaqueribe, 
exigiu tributos. Paro procurar satisfazer suas demandas 
e manter o paz, Ezequios deu não sômente os tesouros 
do suo própria coso, mas também tôdo o prato e o ouro 
do templo, removendo olé mesmo o precioso metal das 
portas e pilares da Caso Sagrado. Nóo obstante, o rei 
assírio ameaçava aniquilar o cidade de Jerusalém, caso 
não se rendesse. Neste momento de grande aflição, Eze. 
quias voltou·se poro o Profeta Isolas solicitando orientação 
e enviou-lhe seus servos poro informó-lo dos seus apuros. 

"E Isaías lhes disse: Assim direls ao vosso senhor: 
Assim diz o Senhor: Não temos as palavras que ouviste, 
com os quais os servos do rei da Asslrio me blasfemaram. 

"Eis que meterei nele um espírito, e êle ouviró um 
orruído, e voltaró poro a suo terra: à espada o farei cair 
no suo terra." (2 Rs. 19,6·71 

Com essa garantia, Ezequias recusou-se o entregar o 
cidade. E d isse ao povo, 

"Esforçai-vos e tende bom ânimo, não temais nem vm 
espanteis, por causa do rei da Assírio, nem por causo de 
tôdo o multidão que estó com êle, porque hó um maior 
conosco de que com êle: 

"Com êle estó o braço de carne, mas conas:o a Senhor 
nosso Deus, poro nos a judar e poro guerrear nossos guer­
ras .. . " (11 Cr. 32:7·8). 

SenOqueribe, entretanto, era um mestre na intriga; 
enviou, pois, homens paro dentro da cidade para tentar 
influenciar o povo a virar-se contra o seu rei e render-se. 
A mensag em que trouxeram foi: 

"Por yentura não vos incita Ezequias, poro morrerdes 
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6 fome e 6 sêde, dizendo, O Senhor nosso Deus nos 
I ivroró das mó os do rei da Assíria? 

"Agora , pois, não vos engane Ezequios, nem vos 
incite assim, nem lhe deis crédito; porque nenhum deus 
de nação alguma, nem de reino algum, pôde livrar o 
seu povo do minha mão, nem da mão de meus pais: 
quanto menos vos poderá livrar o vosso Deus do minha 
móo?" (li Cr. 32d I , 15) E também tentou o povo com 
promessas de umci vida melhor coso se associassem o êle. 
(Vide Isolas 36.1 

Quando estas t6ticas se provaram ineficazes, Sena­
queribe enviou uma corto o Ezequios, e~<igindo que se 
rendesse. Levando a corto primeiramente o Isaías, e en­
tão ao templo, Ezequias a colocou diante do Senhor e 
perguntou o que deveria ser feito. Novamente, falou a 
Senhor o lsoias e disse-lhe paro anunciar ao rei que havia 
ouvido suo oração e não permitiria aos assírios capturarem 
a cidade. 

Entrementes, Ezequias puzera·se a reforçar as for. 
tificações de Jerusalém. Uma das suas grandes preocupa­
ções deve tet sida o suprimento de água. Compreendeu 
que devido o que a córrega de Giom ficava fora dos mu­
ralhas da cidade, caso os assírios atacassem, poderiam 
nõo sOmente cortar o suprimento de água da cidade coma 
também usó·lo para seus próprias desígnios. 

Assim, Ezequios convocou os seus "príncipes e seus 
poderosos" e foi proposto. que se cavasse um túnel otrové!' 
da monta nha, desde o fonte no vale do Cedran até ao 
vale do Tiropeon, para que a preciosa ógua do G iam pu· 
desse ser desviado para dentro da cidade. 

Era uma proposta ousada e temerária, e pode.se imo· 
ginor que acalorados discussões devem ter tido lugar, es­
pecialmente quando foi sugerido que devida 6 exiguidade 
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do tempo, duas turmas deveriam começar pelos lodos opos­
tos do montanha e cavarem uma em direção à outra. Es­
tariam corretos os cálculos dos engenheiros.? Poderiam ca­
var tal d istância através de sôlida rocha com suas tôscos 
ferramentas? Encontrar-se-iam as duas turmas? Termino­
riam o túnel em tempo? Poderiam fazê-lo de modo tal 
que a água corresse? 

Ezequios deve ter tomado o decisão final, talvez em 
conselho com lsoios, e foi dado ordem paro urgir com 
o trabalho. A seu tempo, os duas turmas encontraram-se, 
o túnel foi terminado, o ág uo foi desviada através dêle 
poro dentro de Jerusalém e o nascente do Giom lei en­
coberta para que não pudesse ser achada pelos exércitos 
assírios. 

Havíamos lido sôbre o túnel de Ezequios. Mos êle 
jamais havia excitado nosso imoginaçôo até que tivemos 
oportunidade de explorá-lo com outros membros de um 
grupo turístico do Universidade Brighom Young no verão 
de 1966. O nosso guio local o havia atravessado há alguns 
anos e dissera que devíamos nos preparar poro vadeá-lo, 
porquanto o águo estaria o um nível de cêrca de trinta 
centímetros. 

Tendo obtido velas, descemos os trinta e GUatro am­
plos degraus de pedro que conduziam ao riacho de Giom. 
Experimentamos o 6guo fria com as pontas dos pés e 
entramos no poço o fim de atrove:~>or o túnel. A aventuro 
foi uma experiência fabulosa. O túnel mede cêrco de 550 
metros, e nossos finos velas quase haviam terminada quan­
do atingimos o outro extremidade. Ao inspecionarmos o 
túnel, surpreendlamo-nas com o obro empreendido por 
aquele gente antigo. Cada metro do túnel é cavado 
através de sólida rocha. Náo foram usados esteios de 
qualquer espécie. As ferramentas devem ter sido tôscas 
picaretas, cinzéis e martelos. e cloro que não possuíam 
dinamite ou brocas como hoje em dia. Tôclas as lascas 
de pedra devem ter sido transportadas nos ombros dos 
operários. Quem quer tenha alguma vez trabalhado numa 
mina fico ró imaginando de que maneiro era fornecido. ar 
fresco aos escavadores. 

Ficamos boquiabertos com seus conhecimentos de en­
genharia. Conforme mostra o esbôço anexo, o túnel foz 
muitas curvas e tem a formo de um S modificado. Puse­
mo-nos a especular como já teria sido suficientemente di­
fícil para aquêle povo ter cqmeçado por uma extremidade, 
cavar através do montanha e chegar o um lugar pré-de­
terminado sem os instrumentos e o conhecimento que temos 
hoje, de modo que o simples pensamento de terem come­
çado de ambos extremidades poro encontrarem-se no 
meio pareceu-nos tão notóvel que dificilmente podería-mos 
compreendê-lo. 

O túnel varia bastante em forma e largura, mas ge­
ra lmente tem entre 30 a 50 centímetros de largura na 
fundo, e as paredes abrem-se em ângulo até um metro e, 
por vêzes, um metro e vinte centimetros. A altura vario 
de dois metros e quarento centlmetros até quatro e meio 
o seis metros em alguns lugares. O fundo é relativamente 
liso em todo o comprimento, mas em alguns pontas calhaus 
e rochas de d iferentes tamanhos o cobrem, pelo que não 
foi de surpreender-se que alguns do nosso grupo emergis­
sem com pés feridos e dedos sangrando. Estivemos no 
túnel por mais de uma hora; e ã medida que as velas se 
consumiam e não podíamos ver a extremidade por cousa 
dos curvos. fortalecíamos os nossos espírito cantando 11Vin­
de, 6 Santos." 
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Mos afinal emergimos na salda do poço de Siloé. 
Este era o lugar em Jerusalém que ainda não havíamos 
visitado, mos que tínhamos deseiodo ver, úma vez que 
o tanque está relacionado com um importante evento no 
ministério do Salvador. A êste tanque Jesus mandou o 
homem que desde o seu nascimento fôra cego, para que 
lavasse os olhos após tê-los Jesus Cristo untado com bor-. 
ro; e assim tendo feito, o homem foi curado. (Cf. João 9, J.;IJ 

O tanque mede cêrca de 5 por 15 metros e parecia 
uma colmeia, tal o atividade ao seu redor Uma porção. 
de mulheres acocoradas lavava roupa nas margens ro· 
chosas, mais de umo dúzia de crianças nadavam e ba­
nhavam-se, e havia muitos espectadores. Talvez, em tem­
pos antigos o nível do tanque estivesse próximo do nível 
do terreno circundante; hoje estó o nove metros a baixo 
da superfície e tem acesso apenas por uma escada de 
pedro. 

Considerando o magnitude do empreendimento da 
escovoçôo dêste túnel e o suo importância no história 
de Jerusalém, surpreende-nos q ue os escritores bíblicos 
o trotem de maneiro aparentemente tão despreocupado. 
O Segundo Livro de Crónicas, 

Trinta e· quatro amplos e toscos degraus de pedra conduzem 
poro baixo, em dir~6o oo famoso c6rrego de Giom. A vida 
de Jerusalém centralizou-se em t6rno dos frios águas do Giom 
por centenas de anos. Em tempos anteriores, o poço poderio 

ter estado ao nível do terreno circunvizinho. 

"Também o mesmo Ezequias tapou o manancial su­
perior das águas de Giom, e as fêz correr por baixo 
para o ocidente da cidade de Davi. .. (11 Cr. 32,30). 

"Vendo pois Ezequias que Senaqueribe vinho, e que 
o seu rosto era, de guerra contra Jerusalém, 

"Teve conSelho com os seus príncipes e os seus va­
rões poro que se topassem os fontes dos óguo.s que havia 
fora da cidade, e êles o ajudaram. 

"Assim, muito povo se ajuntou, que topou tôdas a s 
fontes, como também o ribeiro que se estendia pelo meio 
do terra, dizendo: Por que viriam os reis da Assíria, e 
achariam tontas águas?" (11 Cr. 32,2-4) 

O Segundo Livro de Reis faz somente uma breve re­
ferência o êste grande feito, 

"Ora, o mais dos sucessos de Ezequias, e todo o 
seu poder, e como fêz a piscina e o aqueduto, e como 
fêz vir óguo à cidade, porventura não está escrito no 
l ivro das crônicos dos reis de Judá?" (11 Rs. 20,20). 

O relato de como os engenheiros e operários do rei 
Ezequias começaram o túnel de ambos a s extremidades 
e encontraram-se no âmago do montanha não foi des­
coberto até 1880. Certo dia dois garôtos b rincavam no 
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tanque de Siloé e desofiorom·se um ao outro o penetrar 
no escuro túnel. E foram adentrando, desprovidos de 
luz, cautelosamente loteando as paredes. Cêrca de 280 
metros de montanha o dentro, um dos garôtos sentiu 
uma superficie mais lisa no parede, com algo que parecia 
serem caracteres gravados. Saindo do túnel, correram 
ao seu professor no Escola Infantil da missão Londrina 
aos Judeus, e relataram o suo experiAncio. Retornaram 
ao túnel supridos de archotes e confirmaram o afortunado 
descoberto. A inscr ição agora famoso é conhecida como 
a inscrição de Siloé. Dizem os peritos que é uma mostro 
da mais a ntigo escrito hebraico conhecida. Troduz-seiOssim, 

"Contempla i o escovoçoo. Agora, esta é o 
sua história. Enquanto os escavadores o indo erguiam 
suas picaretas, cada um em direçôo ao seu próximo. 
e enquanto a inda havia tr6s cúbitos o escovar, foi 
ouvido o voz de um homem chamando o seu pró­
ximo. . . e após terem as escavadores batido pi­
coreto contra .picareta, um contra o outro. o 6guo 
jorrou do r iacho poro o tanque por uma distôncio 
de 1200 cúbitos." 

Buscor-se-ó em vôo pelo Inscrição no túnel hoje, des-

o suo coso e o seu governo sem um sucessor do seu pró· 
prio sangue; por isso preocupavo·se meditando no situa . 
ção, e lamentou-se, e rogou o Deus que lhe prolongasse o 
vida um pouco mais até que tivesse filhos, não permitindo 
que partisse desta vida antes de tornar-se pai". (p. 301 1 

As escritures nõo confirmam êste relato, .senão em 
um dos eventos, Ezequios OfOu ao senhor, dizendo: 

"A h, Senhor, lembro-te, peço-te, de que andei diante 
de ti em verdade, e corn coroçôo perfeito, e fiz o que 
era reta aos teus olhos, 

Através de lsoios, Ezequios recebeu o mensagem: "As· 
sim diz o Senhor, o Deus de Davi, teu pai: Ouvi o tu o oro· 
çõo, e vi os tuas lógri~r~os; eis que acrescentarei aos teus 
dias quinze anos. 

"E livr'lr·fe·ei dos moos do rei do Assírio. o ti e a. 
esta cidade; eu defendere• esta ctdode." !Vejo lsoios 38d ·Ó, 

11 Rs. 20, 1-ó Como si11of, o Senhor fêz com que o sol re­
cuasse dez grous. !Vejo 11 Rs 20,8- 11 ; Is 38,7-81. 

Fiel ó suo promessa, o Senhor prolongou o vida de 
Ezequios e protegeu o cidade de Jerusalém. O rei Se­
naqueribe nóo chegou a atocó-lo e logo deixou a Pales­
tino re tornando o N ínive. Posteriormente dois de seus 

Esta foto foi tOI"fKJfio o meio cominho tu· 
nel adentro, no lugar onde os duas tur· 
mos de opt!r6rios, que cavavam o partir 
dos duas vertentes do monte, devem ter· 

A lnscriç6o de Siloé, que narro o história 
do escovoç6o do tunel, es-t6 em ont;go 
hebraico, cinzelado na rocha do paredE 

Os opetÓrios do Rei E zequios cavaram o­
través de 550 metros de sólida rocha po. 
ro desviar os ó;uos do Gion poro dMtro 
do cKiode. Grande porte foi tolhodo no 

rocha. A configuraç6o varia bastante. 
do tuM!. 

~ encontrado. 

de hó multo tempo foi arrancado à talhadeira do parede 
por ladrões e levado poro foro do pois. Agora estó 
no Museu do Antigo Oriente, em Istambul. 

H6 um pós escrito que deveria ser acrescentado à 
histàrlo c:e Ezequias. Tão grande foi a sua fé e tão 
boas os suas obras que recebeu uma benção que pro­
vàvelmente bem poucos homens têm experimentado. Adoe­
cera gravemente; os Escrituras dizem que "êle estava doen. 
te de morte," tonto que o profeta lsoios veio o êle e 
sugeriu que pusesse em ordem o sca casa, pois que estava 
para morrer. Mos Ezequios .sentia que o suo obro estava 
inacabado. Talvez não estivesse ainda acabado o túnel. 
Talvez soubesse que o povo necessitava da suo a judo e 
da suo lideranÇa. 

Nos seus escritos, Antiguidades Judaicos, o historiador 
judeu Flóvio Josefa diz, " Não obstante fôsse êle (Ezequias) 
multo zeloso e diligente no culto o Deus, logo veio o pade­
cer de grave doença, pelo que os seus médicos o desen­
ganaram, e nodo de bom esporavam do seu moi, nem 
tão pouco as seus amigos, e além da próprio doença, ha­
via uma circunstôncio muito melancólico que o perturbava, 
o foto de não ter filhos, e estar poro morrer, deixando 
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filhos o mataram à espada enquanto odorava ao seu 
deus pagão. 

Talvez não se devesse buscar evidências ffsicos para 
ajudar o consubstanciar o veracidade da Escritura. Nôo 
obstonte, tol "provo" é interessante. De tOdos os evl· 
dênclos arqueológicas do Velho Testamento que temos 
visto nos nossos aventuras pelo Terra Santo, nenhuma 
parece trazer mais perto os Escrituras ou dor·lhes maior 
signilicôncio e realidade que o túnel de Ezequios. A pró­
prio Cidade de Davi tem mudado, destruido e recons­
trufdo numerosos vêzes com o passar dos anos. Talvez 
não mais existo nenhum dos edifícios que lsoios ou Eze­
quios conheceram. O vale do nropeon estó assoreado 
com dez o vinte melros de entulho, o vale do Cedron 
não é mais Ião fundo quanto era, o próprio nível da cidade 
é agora cêrco de dez metros mais alto do CJUe onfes. Mos 
esta passagem subterrOneo, construido pelos operórios do 
rei Ezequios, através do qual o óguo tem fluido po• 
2.700 anos, permanece o mesmo e ajudo a fazer com 
que o história do profeta lsoios e do rei Ezequios e dos 
seus tempos se torne vivo, é do maior significOncia, sentido 
e real ismo o esta porte do Velho Testamento. 
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Entrevista 

A Restauração de N auvoo 
-Uma_entJ"evista com o Dr. J. Leroy Kimball condensada de The Improvement Era 

Desde os seus tempos de estudante de medicina em Chicago, de onde 
frequentemente viajava para Nauvoo, o Dr. leRoy Kimball nutria esperanças 
de restaurar a que outrora fôra a Bela Nauvoo como monumento aa Profeta 
Joseph Smith e à Igreja. Em 1954 adquiriu a casa de Heber C. Kimball , 
seu bisava, e seu projeto pessoal cêdo tornou-se de interêsse geral para 
a Igreja. Sob designação da Primeira Presidência, o Irmão Kimball é agora 
presidente da Nauvoo Restoration, lnc. 

Esbóço de Nouvoo feito por John Schroeder, encontrado num mapa do Condado de Honcock. Nesta ocosi6o Nouvoo estava 
ocupoc/o por lcorionos franceses e colonos germano-suiços. 

P - Em breves têrmos, o que vem o ser a Nouvoo 
Restoration, lnc.? 

R - Trato-se de uma firmo sem fins lucrativos, patro­
cinada pela Igreja, que se destina à aquisição, preservação 
e restauração de porte do velho cidade de Nouvoo, no 
Estado de Illinois, lugar em que as santas viveram antes 
de imigrarem poro o oeste. Esperamos prover um autêntico 
ambiente física paro o renovado interêsse público em Nau· 
"00. Os planos também prevêem o aproveitamento de 
lugares históricas ao longa da trilha dos pioneiros de 
interêsse para o Igreja. 

P - Quanto de Nauvoo jó foi possível adquirir? 

R - Até o momento, noventa por cento das proprie­
dades consideradas pelo Primeira Presidência como sendo 
de capital importância histórica. 

Janeiro de 1968 

P - Ainda permanecem muitas das estruturas er· 
guidas pelos santos? 

R - Isto é o mais notóvel no que respeita a Nauvoo, 
trata-se verdadeiramente de uma grande cidade histórica. 
Hó cêrco de 40 edifícios originais dos santos; al11uns não 
em perfeitas condições, e outros têm sOmente os alicerces 
originais. As residências de Brigham Yaung, Heber C. 
Kimball, Willford Woodruff, Winslow Forr, Orson Hyde, 
James lvin-Eiias Smith, Erostus Snow, Nothaniel Ashby, 
Jonothan Brawning, Joseph B. Noble, David Yeorsley, Jo· 
seph W . Coolidge e o ed ifício da jornal Times and Seasons, 
todos estão em boas cond ições. 

P _- Que providên,ias são tomadas a"pós a aquisição 
de uma propriedade? 

R - A maior parte do nosso trabalha atual é histó· 
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r ico. A pesquiso hist6rico é encabeçado pelo Dr. Edgar 
T. Lyon, um dos mais destacados historiadores do Igreja. 

Antes de empreendermos qualquer restauração de 
propriedade, precisemos saber quem viveu ali, quando 
e por quanto tempo, o estilo original e o estrutura do 
edifício. Precisamos soOer que tipos de utensílios, ferra· 
mentes, mobiliário e topec;aria foram U50dos no ediffcio. 
Este tipo de informação acarreto laborioso pesquiso em 
velhos diários, livros, notas, microfilmes, cortas, fotogra­
fias e desenhos de tôdas as procedências possíveis. O Dr. 
Lyon está constantemente empenhado em descobrir novo! 
informações pertinentes o Nauvoo. 

P - Qual é o procedimento para mobilior uma cosa 
restaurada? 

R - Inicialmente, fazemos uma extenso pesquiso poro 
saber o que hovio no coso. Entramos em contato corr 
os descendentes - ou esperamos que entrem em contot< 
conosco - e se possível, recolhemos dêles o material ori­
g inal do caso. Não nos sendo possível descobrir o mo­
b ília original, adquirimos objetos autênticos do período. 

P - Serão reconstruídas as casas da s quais restam 
ape nas os alicerces? 

R - Sim. O papel do nosso orquiteto é o de recriar 
estas cosa s tal como foram. Temos muitos fotografias e 
desenhos de casas, lojas e outros edifícios de Nouvoo. 
Não se espero que tôdos os casos oindo em pé sejam 
restaurada s como museus ou como casos poro exibição, 
mos serão restaurados pelo menos no seu exterior poro 
formar o fundõ de umo seçõo do cidade que representor6 
o cidade de Nouvoo como um todo. 

P- Quais são os planos poro o quarteirão do templo? 

R - Isto ainda não foi decidido. Umo dos sugestões é • 
que seja parcialmente restaurado, talvez reconstruido só­
mente um conto do edifício até a base da tôrre. Isto 
permitir6 às pessoas ter umo idéia do grandeza do templo 
e lhes permitir6 subir ao tôpo e ver o belo panorama do 
rio Misslssipl e do região circunvizinho, sôbre o qual ton­
tos visitantes e santos escreveram. 

P - Nos dias dos santos, .o trá fego no rio Mississipi 

desempenhava importante papel. Há a lgum plano quanto 

ao rio? 

R - Nos dias de Nouvoo, os santos possuíam e uti­
lizavam v6rios vapôres de rodas e "navios a cavalo". Os 
vapores do rio eram o Moid of Iowa e o Nouvoo. 

Pretendemos construir dup licatas dêstes borcos ~ promover 
excursóes pelo rio poro oquêles que desejarem recreação 
e sentir o gôsto do passado. Os santos tinham também 
umo bolso que planejomos restabelecer. Atuolmente, o 
mais pr6ximo bolso fico o 160 km de Nouvoo e é sur­
preendente o número de turistas que desejam o singular 
emoção de cruzarem o rio por balsa. 

P - A cidade será viva, com um sabor de passado, 
ou seró uma cidade silenciosa, algo como um museu? 

lO 

Vista aérea mostra antigas ruas de Nouvoo, edifícios otuois e 
os três lodos dos limites da comunidade no Rio Mississippi. 

"The Homesteod" foi o cosa do Profeta Joseph Smith em Nau· 
voo, de 1839 a CJ!IÔsto de 1843. 

Coso de WillfOTd Woodrv ff, quarto Presidente do Igreja. Está 
sendo restaurada e remobiliada. 
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Sêde Confortados 

Marion D. Hanks 

do Primeiro Conselho dos Setenta 

Alguns dias otrós, enquanto ponderava sôbre que 

temo escolher poro êste discurso, recebi uma corto 

de um pol angustiado cujo filho se transviara e se envol· 

vere em sérios complicações. Quase no mesmo hora o 

telefone transmitiu um pedido de auxilio de uma mãe em 

circunstéincios semelhantes. Noquelo semono uma seção 

do Igreja num jornal publkou uma corto de uma mãe 

desconsolada, cuja filha léiro destruída pela uso de dro· 

gos. A experiência nos relembra inúmeros exemplos si­

milares. 
Todos êsses casos envolviam pois que tentaram ho­

nestamente cumprir seu dever, viveram vidas honrosos e 

devotados, criaram excelentes famílias, amaram e encon­

traram muito que louvor no filho que escojheu o mau 

caminho. E, no entonto, o filho se transviara. 

Além do angústia cousodo pelo filho, nesses casos 

freqüentemente se acrescento a censuro dos conhecidos e 

a a uto-condenação da pessoa quando são lidas escrituras 

nos a ulas, reuniões e discursos da Igreja . 
Que tem nosso religião poro dizer o um pai honesto 

que, comO todos os outros, cometeu seus erros, mos nem 

por Isso deixou de dor o seu melhor - conseguindo 

openos ver o filho desdenhar seus ensinamentos e exem· 

pios poro seguir um outro cominho? 

Possivelmente nenhum assunto é abordado com mais 

freqUência e diligência nos instruções, a dmoestações e 

programas do Igreja nestes dias que o do responsoblli· 

dade dos pois poro com seus filhos. Todos os que se 

a ssociam com jovens e fomllios sobem do lmportOncio 

dessa ênfase e ninguém pode duvidar do validade do 

esféirço. 
Poucas admoestações dos escrituras são mais cloro! 

ou firmemente externodos que os relativos à responsabi· 

lidode de pois e adultos paro com seus filhos e o geração 

jovem. Se tivéssemos de escolher umo escrituro que fOsse 

talvez a abordada com maior lreqüência por oradores e 

profess6res do Igreja, seria seguro escolher o Seção 68 

de Doutrina e Convênios, onde estó registada uma conhe­

cido instrução do Senhor o seus filhos. Nela, além de 

conselhos especificas poro alguns irmãos, foram incluldm 

também certas instruções de coróter geral. Entre os gron· 

des advertências do Senha estó o versfculo, 
"E novamente, se em Sião ou em qualquer de suo~ 

estocas organizados houver pois que, tendo filhos, nõo 

os ensinarem o compreender o doutrino do arrependimen­

to, do fé em Cristo, o Filho do Deus vivo, e do botismo, 
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e o do dom do Espírito Santo pela imposição das mãos, 

oo olconçor oito onos de idade, sõbre o cabeço dos pai> 

sejo o pecado." (0 & C 68,25.) 
Paternidade, diz o revelação, envolve o responsobili 

dode de 11ensinar as crianças o orar e a andor em retidõo 

perante o Senhor." (V. 28.) 
Meus propósito hoje é expressar profundo reconheci· 

menta pelo validade e divindade dessas instruções e dizer 

que creio nelas e os aceito como palavras do Senhor. Mos 

hó outra lace no medalho, que também merece atenção 

e p iedade. 
Todos nós estamos cônscios de que o lor e o influên­

cia paterna e adulta são de grande importância no vida 

dos filhos. Comentando o relação odulto-crionço neste 

mesmo púlpito, alguns anos otrós, solientC!i que, entre 

outros coisas, êstes fotos ocorrem: 

1 . Os fi lhos têm a tendência de ser como seus pois 

e como os lares de onde provêm. 
2. São também influenciados pelos companheiros 

nascidos em outros lares e, dessa forma, pelo ambiente 

dêsses lares e pelos pois que nêles vivem. 
3 . Outros adultos e o sociedade têm também in­

fluência marcante s6bre a juventude. 

4 . Os jovens descobrem logo o verdade o respeito 

de seus pois e de pessoos adultos cujo procedimento não 

é consistente com os convicções que professem. 

~ verdade que h6 cosas de excelentes jovens q ue se 

elevem acima do nlvel de suas lomllias, de suo próprio 

instrução e dos exemplos da geração adulta. Eles de al­

guma formo descobrem o cominho por si mesmos, criam 

ideais elevados, e manifestam determinação, coragem e 

capacidade poro atingi-los. Mos existem exceções no ou­

tro face do medalho também e é sôbre êsses que desejo 

folar ogoro. 
Que dizer o respeito de pois honestos e sinceros que 

dão o melhor de si poro criar o fomlllo em integridade e 

devoção e s6 conseguem ver seu filho (ou filhos) escolher 

caminhos que magoam o coração de seus pois. Como os 

outros progenitores, ês1e pai e este mãe, cónsdos de suo 

vulnerabilidade e limitações, buscaram zelosamente criar 

seus filhos segundo a admoestação do Senhor. Ao ouvir 

os pregações e os testemunhos e observar o boo sorte dos 

conhecidos cujos filhos seguem o bom caminho, seus cora­

ções se confrangem e seus espfritos se deprimem. Deses· 

perom-se com perguntas que não podem responder, criti­

cam-se o si mesmos e nisso são ouxiliodos pelos ocusoções 
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por vêzes insensatas de outras. 
O que se pode dizer a êsses pais desconsoladas? Ha­

ver6 algum incentivo para êles nos escrituras? Q ue dis­
seram as profetas? 

Ezequiel profetizou durante o cativeiro de Israel. Pre­
gava o um povo que se comprazia em atribuir seus pro­
blemas aos pecadas das gerações precedentes. Citavam 
constantemente uma profecia: "Os pois comeram uvas ver­
des, e os dentes dos filhos se embotaram." (Ez. 18,2.1 

Há sem dúvida certo dose de verdade nesse provér­
bio, coma qualquer pai ou observador do vida o reco­
nhece. Nossas filhos sofrem de muitos formos por nossas 
falhos ou negligências, da. mesma forma com que pros­
peram pelo boa orientação, amor e bons exemplos que lhes 
damos. 

Advertindo Israel, assim falou o profeta, "E veio o 
mim a palavra do Senhor, dizendo, Que tendes vós, vó' 
q ue dizeis esta parábola ocêrca do terra de Israel, di· 
zendo: Os pais comeram uvas verdes, e os dentes dos fi. 
lhos se embotaram? Vivo eu, diz o Senhor Jeová, que 
nunca mais direis êste provérbio em Israel." (Ez. 18d -3.) 

Em meu entendimento, Ezequiel não estava minimizan­
do o dolorosa sofrimento impôsto oo filho que é privado 
do verdade ou mal orientado par um pai sem fé. Estava, 
sim, reafirmando poro Israel o grande importância do res­
ponsabilidade Individual diante de Deus e do Imparcia­
lidade dêle ao julgar cada homem de acôrdo com seu 
próprio coráter. Ouçam estas palavras da Senhor ao 
profeta, revelados imediatamente opôs o injunçõo a que 
não mais empregassem (ou mal empregassem) êsse provér­
bio em Israel, 

"Eis que tôdos os olmos são minhas, como o alma do 
pai, também a alma do filho é minha, a olmo que pecar, 
essa morrerá." (V. 4.) 

Repetindo os últimos palavras, "o olmo que pecar, 
essa morrer6,11 o Senhor acrescentou: 

" . . . o filho não levará a maldade do pai, nem o pai 
levará a maldade do filho: a justiça do justa ficará sôbre 
êle e a impiedade do lmpio cairá sôbre êle." (V. 20.) 

Ezequiel recomendou então o arrependimento e o obe­
diência, salientando que o pecador arrependido pode evitar 
o eterno conseqUência de seu êrro através do perdão do 
Senhor. O homem inlquo que se a rrepender e tornar-se 
justo viverá. E o justo que se fizer iníquo morrerá. Todo 
o homem precisoró um dia postar-se diante de Deus e res­
ponder por suas decisões e por seu car6ter. Creio que o 
que Ezequiel disse á antiga Israel aplica-se ig ualmente á 
moderna Israel. Quando um lar ou um coraçã o está ferido 
pelo mau caminho escolhido por um filho rancoroso ou 
rebelde, que frustro os esforços de seus respons6veis, Deus 
compreende e não condeno os pais honestos. 

Jeremias citou e refutou o mesmo provérbio: 
0 Noqueles dias nunca mais dirão: os pois comeram 

uvas verdes, e os dentes dos filhos se embotaram. 
" Mas cada um morrerá pelo suo ·iniqüidode, de todo 

o homem que comer os uvas verdes os dentes se emboto~ 
rõo." Jer. 31:29-30.) 

esses pais entristecidos podem obter algum consôlo na 
história da primeiro família da Bíblia. Esforçando-se ze­
losamente por viver em obediência o seu conhecimento do 
bem e do ma l, aquêles fiéis procuraram orientar seus fi­
lhas. Um dêles compreendeu e ofereceu a Deus um socri­
ficio aceitável. O outro não pôde ou não quis compreen­
der. Deus não atentou poro êle e sua oferta. Tão grande 
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foi suo incompreensão que se levantou contra seu irmão 
e o matou. 

E o que dizer da primeira família do Livro de Mórmon? 
Criadas pelo mesmo pai e pela mesma mãe, na mesma 
cosa, alguns filhos amaram o Deus e seguiram os con­
selhos dos pais. Foram leais á sua herança e á suas pro­
messas. Outros tomaram o caminho oposto, .obstinados, 
rebeldes, indiferentes aos ensinamentos, exemplos e adver­
tênc.ias de seu pai e suo mãe. Repetidamente se entrega­
ram a seus caprichos, cortando o coração dos pois e bus~ 
condo sua própria destruição final. 

Se houver necessidade de mais provas da freqüência 
com que ocorre o problema e da profunda compaixão do 
Pai para com aquêles que sofrem com êle, consideremos 
outro família no qual um filho aceitou humildemente o 
conselho e o plano de seu Pai e seguiu-o de acôrdo com 
seu desejo; enquanto outro, também uma autoridade no 
reino de seu Pai, seguiu seus próprios caprichos com ar­
rogância, rebelando-se contrb Ele e contra suas instruções. 
E. nôo contente com isso, induziu uma terço porte de seus 
irmãos o rebelarerl)-se também e seguirem-no, poro suo 
própria tristeza e decepção. 

Qualquer que seja a interpretação dada às instruções 
de Ezequiel, certamente se inclui nelas esta exortação àque­
les cujos lares gozam paz, alegria e júbilo por causa de 
sua posteridade, sêde humildes. Tende compaixão, consi ­
deração e orai pelos que sofrem o infortúnio de ter um 
filho no mau caminho. Agradecei o Deus, vigiai e orai 
e sêde humildes. 

Àquêles que sofrem a amargura de ter um filho indi­
ferente à orientação e ao exemplo paternos, diremos: sêde 
confortados. Deus compreende. ele sabe o que significa 
ler um filho rebelde e filhos transviados. Muitos outros 
compreendem também. 

Diga-se de passagem que não lenho intenção de di­
minuir o importõncio de fazermos tudo o que pudermos 
poro conduzir, dirigir e inspirar nossos filhos à obediên:io. 
Podemos molestar tràgicamente as suos vidas com os nossos 
fracassos. Mos d!'ve haver preocupação e consideração 
também no reconhecimento do principio. do livre arbítrio 
em pessoas respons6veis e o responsabilidade de responder 
pelas. escolhas que forem fe itas. 

Deus requer que todos nós assumamos responsabili­
dade par nossos decisões individuais; ele julga cada ho­
mem de ocôrdo com seu car6ter. E ensinou-nos, não ape­
nas através de Ezequiel, que todo o homem deve responder 
por si próprio e par suas. decisões. Entretanto, deseja que 
todos se voltem paro Ele e vivam, não sentindo prazer al­
gum no sofr imento de seus filhos por seus pecados. 

Numa revista de publicação recente li esta afir!:"açõo: 
"Nos últimos seis d ias da Páscoa, os judeus fazem uma 
oração especial - o Hallel. A tradição reza que quando 
os eglpcios, perseguindo os israelitas, foram tragados pelo 
Mar Vermelho, o Senhor impediu seus anjos de cantar lou­
vores, admoestando-os: "Como podeis contar hinos, en­
quanto minhas criaturas se afogam no mar?" 

Deus nos ajude a ser humildes se formos abençoados 
com filhos que seguem o caminho que lhes é indicado. Deus 
nos auxilie o ter compaixão dos outros cujo experiência 
não foi tão favorável. E permita que os bons pais, oquêles 
que verdadeiramente se esforçaram mos foram frustrados 
em seu intento, conheçam o amor, a compreensão e o ge­
neroso alento q ue emano dêle e de seu coração compreen­
sivo. Em nome de Jesus Cristo. Amém. 
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Bispodo Presideltte 

O Senhor Pode Contar com Donato 

Pela animação re inante, era diflcil perceber que se 
'tratava apenas do garotada da vizinhança, jogan­

do seu futebolzinho de tôdas os tardes. Mos j6 estovo 
anoitecendo e êles se preparavam poro ir embora, após 
o último ·gol decisivo de Donato. Enfiando os casacos, 
ojuntorom·se ao redor dêle e sofram do campo batendo 
um papo animado. 

Possorom primeiramente pelo coso de Donato e de· 
pois dos despedidos o rapaz entrou. Seu pai estava no 
telefone, chamando os Mestres familiares de seu Quorum 
de Elderes, marcando as reuniões de avaliação oral. Do· 
noto ouviu suo mãe no cozinho. Ao se aproximar, elo se 
voltou do pio, sorr iu e disse, "016. Enquanto você estava 
faro o irmão Aquino, secretório do ola, telefonou e disse 
que o bispo quer conversor com você amanhã às 7 horas 
do noite no escritório. Seu pai e eu vamos tombém.11 

Donato ficou um tanto admirado e disse: "O irmão 
Aquino disse do que se trotava?" 

1-4 

Nessa hora seu pai acabou de telefonar e apanhou 
o fio do converso. "'N ão - respondeu - o irmão Aquino 
não disse, mas é passivei que o Senhor tenha a lguma to· 
refo poro você executor.~~ 

Donato olhou pensativo paro seu pai, depois foi poro 
o quarto com muitos pensamentos otrovessando·lhe o 
mente. 

O último jOgo e seu gol decisivo, que haviam ocupo· 
do seus pensamentos até hó pouco, foram postos de lodo 
e o garôto agora começava o rememorar certas coisas 
que eram mais importantes do que tudo o mais poro êle. 
Pensando no encontro com o bispo, recordou-se do época, 
apenas um ano antes, em que fóro entrevistado pelo 
bispo com respeito o seu d!>sejo de aceitar os respon· 
sobilidodes do Sacerdócio Acrónico. Poro êle, êsse foi 
o maior acontecimento de suo vida. Seu poi e suo mãe 
haviam-lhe falado muitos vêzes a respeito dos bênçãos 
e responsabilidades do sacerdócio. Donato se lembrava 
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A responsabilidade mais importante 

que um rapaz de treze anos pode ter. 

do que o pai lhe dissera ao voltarem para casa após 
suo primeiro reunião SO<erdotol juntos. 11Donoto - falou 

êle - nenhum pai poderia estar mais orgulhosa de seu 
filho do que estou hoje de você. Você é portador do 
sacerdócio de Deus. Nunca se esqueça disso, onde quer 
que se ache e o que quer que esteja fazendo. 

Ao pensar nessas palavras do pai. Donato sentiu as 
olhos marejados, como ficaram naquela hora. Amava 
seu pai e procurava viver de acOrdo com seus conselhos. 
Sempre orgulhara-se de possuir o sacerd6cio. 

Depois de orar naquela noite, o garOto deitou-se com 
êsses pensamentos. 

Na noite seguinte, Donato e seus pais foram 6 ca­
pela. Entraram na edifício e sentaram-se no sala de 
espero, em frente ao escritório da bispo. Dentro de pau· 
cas minutas, o bispo Cava lcanti saiu da sala, cumpri­
mentou as pois de Donato e depois apertou a mão do 
rapaz, convidando-o a entrar. Seus pais foram infor­
mados de que seriam chamados dentro de alguns mi­
nutos. 

Ao entrar, Donato foi cumprimentada pelos conse­
lheiros do bispo Cavalcanti. 

Nos minutos seguintes, o bispo inquiriu o garOto 
quanto a sua dignidade pessoal e seu amor pelo Senhor. 
Convencido do inteira qualificação do rapaz, êle disse, 
"Donato, pedimos que você viesse hoje aqui para cha­
mó-lo a uma abra que o Senhor tem poro você." 

Donato sentiu-se tomado de entusiasmo ao ouvir isso. 

" Bispo", disse êle, "estou disposta a fazer qualquer coisa 
que o Senhor tenho poro mim." 

O bispo sorriu para seus conselheiras, voltou-se paro 
o rapaz e disse, "Tínhamos certeza de que suo resposta 
seria essa. O chamado que nos sentimos inspirados a 
lazer-lhe é a responsabil idade mais importante que um 
rapaz de sua idade pode ter." 

Percebendo a seriedade no voz da bispo, a rapaz 
fitou-a atentamente. 

"Donato, a Senhor deseja que você presido a Quo­
rum de Dió:onos de sua ola. lvlas antes que atendo ao 
chamado, deixe-me dizer-lhe q uão importante e vital é 
essa posição de presidente do Quorum de Dlóconas." 
O bispo apanhou Doutrina e Convênios e abriu na Seção 
107, verso 85, e leu lentamente: 11E, novamente, no ver· 
dade vos digo que o dever do presidente dos dióconos 
é presidir sObre doze diáconos e, de ocôrda com o que 
é dado nos convênios, ossentor·se em conselho com êles, 
ensinar· lhes os seus deveres~ edificando-se uns aos outros." 

Seu dever como presidente do Quorum de Dióconos seria 
exotomente o que o Senhor disse - aconselhar e ensinar 
os membros de seu quorum." 

O bispo parou e disse, " Donato, acho que voe! nem 
pode avaliar completamente a grande responsabilidade 
que o Senhor deposita sObre um rapaz de treze anos. 
Talvez você compreendesse melhor se eu a comparasse às 
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responsabil idades de seu pai como presidente do Quorum 
de Elderes. Em Doutrino e Convênios lê-se o seguinte a 
respeito dos responsabilidades da presidente da Quorum 
de Elderes: ". . . a dever do presidente dos élderes é 
presidir sObre noventa e seis élderes e ossentor·se em con· 

selho com êles e ensinar-lhes de ocôrdo com os convê­
nios." Assim você vê," continuou o bispo, "que o presi­
dente do Quorum de Di6conos tem poro com seu quorum 
o mesma responsabilidade que seu pai com o de élderes." 

Nesse momento o bispo Covolcanti voltou-se poro 
seu segundo conselheiro e disse: 111rmão Bruno, como o 
senhor est6 diretomente ligado ao quorum de d16conos, 
poderia explicar poro Donato algumas da s coisas que o 
Senhor espera de um presidente dêsse quorum?" 

"Sem, Donato/' começou o Irmão Bruno, 110S res­
ponsabilidades específicas dêste cargo estão descritos no 
manual que é dado a cada presidente de quorum. Men­
cionarei apenas algumas. Você e seus conselheiros pre­
sidirão tôdos os reuniões semanais. Visitarão os enfer­
mos e inativos de seu quorum. Como presidente, você 
deve se reunir com seus conselheiros e plonejar o trabalho, 
fazendo designações e examinando as atividades de cada 
membro do quorum. Essa presid&ncia deve também con­
versor com todo o nOvo dl6cono ordenado e explicar-lhe 
os responsabilidades que llgoro tem e quais os oportuni­
dades de exercer o sacerdócio, poro que êle se compro­
meto o cumprir seu dever e guardar os padrões do Igre­

ja, após terem sido onoli•ados. Há muitos outras res­
ponsabilidades, Donato, de que o presidente deve se de­
sin<umbir e se você oceitor êste cargo, poder6 estudó-las 
com mais vogar no manual." 

O bispo Covolconti sorriu e disse: " Donato, o Senhor 
pode contar com você paro executor essa responsabili­
dade, como presidente do nossa Quorum de Dióconos?" 

O garOto replicou com segurança: "Sim, bispo, acei­
to esse cargo e farei tudo o que o Senhor espero de mim." 

" Otimo, meu filho/' disse o bispo. "Quer agora 
convidar seus · pois o entrar?" Todo o bispado s8 ergueu 
com a entrada dos pois de Donato na sola e o bispo Ca­
vo lconti disse: "Donato aceitou o chamado paro ser pre­
sidente de nosso Quorum de Dióconos e prometeu cum­
prir tudo o que o Senhor espero dêsse cargo. Discutire­
mos quem êle iró escolher paro seus conselheiros e que­
remes que os irmãos, <amo seus pois, lhe dêem apoio 
e incentivo neste cargo tão importante, o mais importante 
que um jovem pode receber." 

Donato sentiu o braço do pai nos ombros e sua mãe 
pôs o mão, sObre o dêle. Ambos assegurara m ao bispo seu 
apoio e incentivo e saíram do escri tório. 

O rapaz sentia como nunca que o Sacerdócio Aorô­
nico era realmente o maior responsabilidade que poderia 
ser dado o um rapaz de suo idade e estava determinado 
o transmitir essa convicção o todos os companheiros de 
seu quorum de dióconos. 
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Orquídeas na Cozinha 

Elsie Sim Hansen 

U ma tempestade se avizinhava quando olhei pela janela da sala. Vai 
chover dentro de poucos minutos, pensei, colocando um lenço na cabeça 

e preparando-me poro dar uma corrido até a vizinha em frente, poro pedir 
uma xícara de açúcar emprestado. 

Ao entrar no cozinha de Laura e pedir o açúcar notei q ue elo estava 
passando roupa com uma maravilhosa orquídea bronca na ombro da ves· 

tido caseira. 
"Parece que estó fazendo uma comemoroc;õozinho particular", comen­

tei sorrindo, enquanto apontava com o cabeço no direção do orquídea. 
Louro corou um pouco e sorriu, dizendo: " Acho que sim, apesar de 

não ir hoje o lugar nenhum. Sérgio e eu comemoramos ontem 6 noite nosso 
onivers6rio de casamento. 

"E uma linda flor. Acho que nunca vi uma orquídea branca tão gran­

de", repliquei. 
~~~ maravilhosa, não é", disse louro. 11Foi por isso que não consegui 

deix6-la dentro de uma caixa no geladeira, onde não poderia vê-la e apre­
ciar suo beleza. Naturalmente sei que não durará muito se o usar, mos 
que valor teria também trancado numa geladeira esc~ro? Quero obter 
dela o móximo de a legria possível. 

Fiquei em silêncio por um momento, como que procurando assimilar o 
idéia. Louro relonceou os olhos poro mim e disse, "Acho que outros pes· 
soas também jó usaram flôres dentro de casa, mas a idéia não me teria 
ocorrido se não tivesse ido oíudar mamãe o arrumar os coisas de vovó, 
quando elo morreu um ano atrás." 

"E o que tem isso?" perguntei. "Por êsse motivo é que est6 usando 
flõres na cozinha?" 

"A casa de vovó estava cheia de presentes que lhe haviam dado, indu· 
sive uma arca de cedro repleta de fronhas bordadas, panas de prato, toa· 
lhas de mesa e muitas outras coisas. Tudo amo r e lado por causa da tempo. 
Mamãe disse que havia perguntada o vovó várias vêzes por que não usava 
essas coisas e elo sempre lhe respondera que os reservava poro uma OCO· 

sião especial, sã que essa ocasião nunca chegou. Compreende agora?" 
Senti uma pontada de culpo percorrer-me a espinho ao me lembrar de 

todos os presentes que armazenava, portanto repliquei no defensivo: "Não 
muito, porque acho boa idéia deixar algumas coisas bonitas guardadas 
poro ocasiões especiais." · 

"Eu também", respondeu Louro, 11mos não do jeito que vovó fêz. Pense 
bem. Quanto tempo e esfõrço os amigos e parentes d ispenderam paro 
lhe dor os lindos presentes. Agora elo se foi sem dar o si mesma a opor· 
tunidode de oproveit6-los." 

"Talvez seu prazer cOnsistisse apenas em saber que os possuía", co 

mentei. 
Loura me olhou descrente por um momento e depois comentou: "As 

escrituras dizem "pois se um dom é conferido a um homem, de que proveito 
é se êste não o aceita?11 Vovó evidentemente nunca aprendeu a usufru ir 
os seus. Sérgio e eu decidimos auferir o máximo de alegria e felicidade 
possível de nossos dons agora, hoje, enq uanto é possível.'' 

Ao apanhar a xícara de açúcar do escarrador eu disse meditativamente, 
" Ainda bem que vim hoje aqui, Laura. Jó é tempo de minha fomilia e eu 
começarmos o aproveitar algumas orquídeas que possulmos." 
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Um Brinquedo que Ele V ai Adorar 
June F. Krombule 

H oras de divertimento foram proporcionadas ao pe­
queno Michael Andersen por sua avó. a sra. Ivan 

Andersen, de Shelly, ldaho, que o presenteou com um 
brinquedo boroto e duróvel na Natal - o qual conti· 
nuor6 estimulando suo imaginação enquanto os meninos 
gastarem de carrinhos e avióes. Trata-se de uma "Cidade 
em Miniaturo" - uma espécie de cidade mógico - per­
feita para as dias de chuva ou horas em que o pequeno 
preciso ficar limpinho quando mamãe tem que sair. 

esse brinquedo é confeccionado com um pedaço de 
lona pesado (sugerimos que seja de aproximadamente 
1,20 m por 1,80 m). Sôbre ela delineia-se a planta de 
uma cidade, contendo todos os edifícios com os quais os 
meninos estão familiarizados, inclusive estação ferroviário, 
escola, igreja, hotel, hospital e supermercado. Para ou· 
mentor o interêsse, o cidade pode <Onter ainda uma 
companhia construtora, com foscir.ontes guindastes e ca­
minhões basculantes, um zoológico, uma fazenda e um 
aeroporto paro alojar todos os oviõezinhos que zunem e 
roncam nos mõos dos pequerruchos. 

Em volto do cidade correm trilhos de trem, traçados 
com "pincel mágico", do mesmo formo que os edifícios e 
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ruas. (O "pincel mógico~"~ pode ser comprado no maioria 
das papelarias.) 

Uma caixa contendo trenzir hos, animais poro o zoo. 
lógico e uma grande variedade de carrinhos, inclusive 
omOulôncio e caminhão de leite1 é fornecido junto com 
o brinquedo, poro que os pequenas se entretenham horas 
o fio. As cosas ao longo dos avenidas têm garagens pa· 
ro abrigar os automóveis em miniatura. Essas garagens 
são bôlsos de musselino com pregas no beiro, dentro dos 
quais os dedinhos gorduchos podem enfiar os carrinhos. 

As cosas e outros prédios delineados com "pincel mó· 
gico" podem ser levemente coloridos o creiam. 

Você tem um garôto imaginativo? Por que não fazer 
paro êle uma Cidade de Brinquedo, para que posse os 
horas de reclusõo brincando de ir 6 Escola Dominical, 
entregar leite, carregar pacientes paro o hospital, ater· 
rissar o ' jota ou trabalhar no fazenda. este presente é 
interessante de confeccionar, fócil de enviar pelo correio, 
ocupa pouco espaço e não sujo os roupos. Tem todos 
os predicados que os adultos apreciam - e muito diver· 
timento poro um garotinho. 
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J u ,, E i'l .. f u o E PROI~~SSA 
T adas nós devemos ter o desejo - . e esforsormo-nos 

por torn6·1o rea lidade - de que nossa peregrinação atra­

vés da vida deixe rrasos de sua passagem. Como o 

acendedor de lampiões, o homem pode demarcar seu 

cominho na terra pelos luzes que deixa a pós si, mesmo 

depois de haver dobrado a esquina. Cada ato é uma 

placa indicativa ao mundo do caminho que estamos tri· 

lhando. 

Hugh B. Brown 

Com Confiança em Deus 
Loye Wright 

" ... em Deus coloquei minha confiança; 

não temerei o que a carne me possa fazer." 
(Salmos 56:4.) 

O que fa zia você na tarde do d ia 10 de junho de 

1963? Provóvelmente não se lembra. Mos Ron 

Cla rk sim. Na verdade, nunca se esquecerá. Jazia imo­

bilizada debaixo de um caminhão de duas toneladas, num 

charco do deserto. Junto dêle estavam seus melhores ami­

gos - mortos. Ao redor vio-se as destroços da violento 

dessatre acorrida quando o grande caminhão despencou 

de umo montanha, com a precioso cargo de 45 pessoas. 

Doze delas estavam mortos. Outros vinte, feridas. O pró­

prio Ron fica(a prêso perto da cabina da grande veículo, 

onde se concentrava o maior pêso. Seu maxilar fôro des­

locado no quedo e o perna esquerdo estava esmagada 

sob o caminhão. 
Assim que pôde libertar os braças e a perna direita 

o rapaz ajeitou o queixo sozinho, do melhor forma que 

pôde, em meio ao chOro e aos gritos das feridos. O supe-
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rintendente do AMM, que acompanhava o grupo de esco­

teiros, poro os quais esta excursão deveria ser uma oti­

vidode formidável, não ficara machucado e fazia o ronda, 

averiguando a extensão do dano. Quando chegou perto 

de Ran, perguntou-lhe como estava. O rapaz recostou a 

cabeça para trás. 
11Chorlie," suo voz tremia, "eu perdi o perna." Não 

conseguia sentir nenhum sinal de vida no perna esquerdo 

e visões terrlveis do futuro atravessaram-lhe o mente. Mos, 

o deweito da dor e do temor, foi êle quem ficou tran­

qüilizondo as demais: " Está tudo bem. Hão de tirar-nos 

daqui." 
Ron foi o último a ser retirado dos destroças. Lago 

depois de ser leva do para a Hospital Panguitch, suo fa­

mflio chegou de Provo. 
"Estou bem, momõe," disse êle. 
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Esse Explorador de 16 anos demonstrou extraordinária 
coragem. E poucos dias mais tarde requereu-se que mas 
trosse talvez maior valor ainda. 

Foi enviado poro caso, onde tinha de ser alimentado 
através de um tuba, parque não estava em condições de 
mover o maxilar ferido. Mal conseguia falar. Também 
não podia cantar. Para Ron isso era muita séria. Durante 
tOda a vida havia proporcionado grande alegria aos que 
o ouviam, .com suo voz incompar6vel. Com apenas 12 anos 
comovera aos que, na Conferênci<1 Geral. assistiram suo 
admirável interpretação de "Listen, Deor Teocher" e "When 
He Comes Again" (Ouve, Coro Mestre e Quando Ele vol­
torJ. Há apenas um ano havia contado no côro, numa 
conferência de estoco. Seus amigos tinham contado com 
êle nessa ocasião - os mesmos que ajudaram a planeiol 
a viagem ao sul de Utah. 

Ron recordava como estavam felizes: Rondy Miller, 
lynn Merrell, Gary Christensen, Gary Rasmussen, Joe Erick­
son e Gordon Grow - todos bons amigos. Foram dias 
alegres aquêles. Agora o aguardava o funera l de Gordon 
e, no dia seguinte, o funeral conjunto de seus outros cinco 
amigos mais chegados. Ron mal conseguira caminhar um 
pouco com muletas quando o presidente da estoco, Ben 
E. Lewis, o chamou. · 

" Ronnie11
, disse êle, "as famílias dos rapazes querem 

que você cante no funerol.11 

Mas como? Seu maxilar estava ferido demais poro mo 
ver-se. Além disso . . . eram cinco amigos bem quer'idos. 

"Você vai conseguir," prometeu o presidente Lewis, 
"se orar e realmente o desejar." 

Ele queria muitíssimo. Os dias que se seguiram foram 
cheios de oração. Sabia que apenas o Senhor poderio 
ajudá-lo a realizar a incrível incumbência. 

N o manhã do funeral não pôde comer; seu ueixo 
estava rígido e falava através dos dentes cerrados. O en­
~n io foi um fiasco. Com os dentes cerrados Ron nõo con· 
seguia ressonôncia nem potência de suo voz. fv\as tinha 
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dado o pa la~ro que não deixaria de contar. 

Continuou orando fervorosamente até a hora em que 
se sentou com seú irmõa Sob no cOro do velho Taberná­
culo de Provo. 

Então de repente, minutos antes de cantor, um senti· 
menta de paz o dominou e Ron voltou-se para seu irmão. 
11Estou conseguindo mover o queixo!" sussurrou. "Sinto-me 
muito bem!" 

Apanhou as muletas, foi mancando ~té o órgão e 
com um sorriso débil acenou poro o organista Byron Jen­
sen. O jovem Explorador se ergueu em tõda a sua esta· 
tura e olhou para baixo, vendo as urnas ·cheias dê flOres, 
com os corpos dos cinco amigos com os quais convivera 
próticamente tOda a vida. Como poderio cantor? 

Suo voz se elevou, belo e pura. "Que o Senhor os 
abençoe e guarde ... " As notas firmes encheram o ta­
bern6culo e subiram ao céu na brisa de verÕo. "Encha 
seus sonhos com doces omanhõs. Não importa o que te­
nha sucedido .. . " A melodia continuou forte até o fim, 
mas na último frase ... Ran nõo pOde prosseguir. A voz 
lhe faltou c êlo sussurrou: " ... at6 nos vermos outro vez." 

As lágrimas corriam pelos faces de mil e quinhentos 
pessoas reunidos no tabernáculo -- lágrimas não apenas 
pelos cinco rapazes que tinham sido levados, mas também 

pelo wragem do jovem Explorador com o maxilar inchado. 
Quanto ao maxilar - imediatamente após a cançõa 

cerrou outra ve~ e semanas se passaram antes que pudesse 
ser aberto novamente. 

N inguém pode dizer a Ron que os milagres não acon­
tecem. Ele teve alguns chamados poro trabalhar na 
região, depois disso, mos est6 agora vivendo o sonho 
de suo vida, numa missão nos Estados Costeiros do leste 
dos Estados Unidos. Milagres, porém, não acontecem 
por si mesmos. Exigem fé verdadeira, oração sincero e 
grande esfôrço pessoal. Neste caso, todos foram exerci­
dos liberalmente por um jovem muito forte. 
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Descobertos Manuscritos Egípcios 
adoptado de "Dolly Universe" 

SAlT LAKE CITY - URGENTE. Uma coleçao de manuscritos egfpclos hd 

multo perdidos foi apresentado b Igreja de Jes~o~s Cristo dos Sontos dos 

Últimos Dlos. 

Os fragmentos de papiro, que se acreditava tere!!\ skto destruidos 

no lndndio de Chkogo, em 1871, foram optesentodos ao Prosktente N. 

fldon Tanner do Prknelro Preslcl,nc:lo da lgrelo, pek> museu Me-tropolitano 

de Arte de Novo Yor\. 

Acompanhando o manuscrito, achou-se umo corta certlllcondo que 

os papiros foram propriedade de Joseph Smith, primeiro president e do 

Igreja. A corto est6 assioodo por Emmo Smith Bldamon, -vlwo do Profeta, e 

pelo seu filho. com doto do 26 de maio de 1846. 

A coleç6o Inclui um manuscrito identi ficado corno o docvmento orl­

glnol do qual Joseph Smith copiou o desenho conhecido como "foscímlle 

nGmero um," do P'rolo de Gronde Valor. 

V6rlos oulros poplros possvldos pelo Profeta estõo Incluídos no 

coleç6o apresentado b IgreJa pelo Museu. 

Jose~ Stnlth adquirira os popfros jun to com quotro mOmkn egfpclos 

em 1835. Após a sua morto, em 1844, os múmlos o os manVKrltos forem ven­

didos pelo sua vlvva. No lndndlo de Chicago em 1871, pelo menos duas 

dos múmias foram destruidos. Acreditou-se que nosso ocosl6o tomb6m se 

terkJm queimado os manuscritos. 

N6o obstante, foram oddental~nente descobertos pelo Dr. Azi~ S. Aliyo, 

dlretor aposentado do Centro de Estudos do Oriente Médio do Universidade 

de Utoh, quando procurovo popiros coptos e oróbicos no depósito do 

Museu. 

"As grandes descobertas sempre foram oddenlols, como esta," 

disse o Dr. Atlyo, membro do Igreja Ortodoxo Copto. "Fiz muitos descaber- Os poplros foram levados o Sa l! loko Clly poro eKbmo e estudo molt 

tos em muitos lugares, mos ti desta que mais me orgulho." co mpleto. 
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. J olene apertou o molha ao redor dos ombros e olhou pelo rua acima, à espero 
do ônibus. No lusco-lusco do anoitecer avistou os faroletes vermelhos avan­

çando laboriosamente através do tráfego. 
"Anda logo, ando logo", murmurou consigo mesma. Detestava licor parado no 

ponto do ônibus, com todos olhando para ela. Detestava mais ficar ali da que 
tomar o ônibus. _ 

Logo o bular dos freios a vácuo e um forte odor de motor dieSel envolveram-no 
em núvens azuladas de fumaça. Enquanto apanhava o porto-níqueis, os portos se 
abriram suavemente e o motorista ficou observando-o subir. 

Jolene atirou o moeda no caixa coletoro e estava prestes a sentor·se quando 
umc gargalhada a surpreendeu. Dois rapazes escorregavam no último banco, ba­
tendo um contra o outro e rindo ruidosamente. 

" Não!" sussurrou. elo e uma vermelhidão embaraçoso tingiu-lhe a testa e os faces. 
"Don Todd! Não! Estou tão horrível. Por que fui encontrá-lo logo hoje?" Curvou 

o cabeça depressa e escorregou paro um lugar vogo. Manteve o rosto baixo e 
ajeitou o cabelo escorrido, puxando-o poro a frente, colocando-o atrás da orelha, 
para logo puxá-lo novamente. 

Os rapazes continuavam o brincadeira, dando empurrões e cotucões um no 
outro, poro depois cair no risodo. A codo novo manifestação, Jolene afundava 
no banco um pouco mais. 

Um homem magro de meio idade odiontou-se sem firmeza pelo corredor 
do ônibus, opolpondo poro encontrar a barra de metal dos bancos. Chegou oté 
o motorista e sorriu. 

"Esta é a ruo Frost?/1 
ue sim, sr. Durlony11

• O motorista hesitou um momento, depois ocre5Centou: 
"Não sei como o senhor consegue saber em que rua estamos". 

"Ora. Chorlie, o homem não vê apenas com os olhas, sabe?" O cego riu e 
desceu cautelosamente os degraus. 

Foro, a sol, um polido circulo de bronze, escorregava por detrás dos picos 
nevados. 

Cegueira 
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Suzanne Eyestone 

Quando Jolene levantou o rosto paro olhar através da janela viu apenas seu 
próprio rosto num reflexo oscilante. Contemplou-se par alguns momentos, anali­
sando os contornos do nariz e dos olhos, detendo-se nas espinhos e nos cílios 
-:urtos e espessos. 0 Ah, como gostaria de ser bonito. Dario tudo, tudo! Meu 
Deus - implorou baixinho - por favor, faço-me ficar bonito." 

Vislumbrou um movimento dos rapazes no vidro e viu que estavam apontando 
paro ela. 

"Provàvelmente estão comentando a minha leiuro." Jolene percebeu que o 
próximo ponto era o seu e levou semi-conscientemente o mão ao cordão. A com­
polnho soôu oito e elo se sobressaltou. 

Uma vez foro do ônibus, apertou mais a molho contra o peito e enterrou o 
rosto nela, sentindo sub maciez. 

usou feio, feio, feio! Não admiro que ninguém goste de mim. Até eu me odeio." 
Encolheu-se cindo mais dentro do malho e fugiu poro o escuridão. Os rapazes 

do ônibus ficaram curiosamente quietos, contemplando o silhueta que desaparecia 
no colçodo. 

"Ei, Don, quem era aquela? Parece que você a conhecia." 
"Umo colega de classe." 
"Elo é bem bonitinho, não?" 
"E. Isso é o que atrapalha. - elo só penso em si. ~ umo convencida." 
O ônibus, com suas lanternas trozeiros vermelhas brilhando, prosseguiu va­

garosamente pelo avenida, depois dobrou uma esquino e sumiu de visto. 
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"ESCOLA DOMINICAL 

A Regra de Ouro do Ensino 
Peter J. Dyson 

A " Regro de Ouro" é quebrado tão freqUentemente 
no ensino qua nto em qualquer outra profissão. Qual 

é o " R.egro de Ouro" do ensino? Expresso de maneiro 
simples é: 11Ensinoi a ssim como gostaríeis de serdes en· 

"sinados." lslo significo que, independente do idade das 
alunos, no qualidade de professãres deverlomos colocar­
nos no posição de indivíduos daquela ida de e pergun· 
termos o nós mesmos: "De que modo esta apresentação 
contribuiria poro aumentar o meu testemunho do Evon· 
gelha de Jesus Cristo?" Algumas sugestões são apre­
sentadas no discussão que se segue: 

Cêrco de três anos otr6s, minha esp6so e eu cam­
parecemos ao concêrto de uma filorm6n\co russo . Devido 
o lermos chegado ao apaga r das luzes, perdemos o pri· 
melro número. Enquanto esper6va nios, passea mos pelo 
saguão e viemos o dar com um homem que tocava um 
violino. Introduzimo-nos na sola e puzemo-nos a ouvi-lo. 
De re pe nte .. êle olhou os horas no relógio, vestiu o po-

let6, pós suo grava ta e deixou apressada mente o solo. 
Seguimo-lo, e poro nosso surprêso, entrou no salão de 
concêrto como solista convida do. ele hovio aprendido 
um dos segrêdos de atrair o atenção, que também se 
aplica ao ensino: Não se deve ensinar com o motor frio. 
Eis a razão de se fazer o reunião de oração antes dos 
oulos: é poro esquentar. 

No segundo capitulo de Atos, lemos que no dia de 
Pentecostes o povo fico u assombrado com os d iscursos 
que ouviu. O que tornara os discipulos tão d ife rentes dos 
pescadores que tinham seguido a Jesus a ntes da sua 
crucifixão? Aquêles homens agora fal ava m com a utori 
dade. este é o segundo segrêdo de prender-se a aten­
ção: Devemos falar com convicçôo. Eis o roz6o de rece· 
bermas a dom do Espiri ta Santo - poro nos ajudar a 
ganhar testemunhos que nos permitam folar com con· 
vkçõo. 

Quando Jesus Cristo estava conversando com a mu· 

Jóias Sacramentais de Janeiro 

Escola Dominical Sênior Escola Dominica l Júnior 

Disse Jesus: 11Se alguém quizer fa zer o vontade dêle, Disse Jesus: 110 meu mandamento é êste: Que VOS 

pela mesma doutrina conhecerá se e la é de Deus, ou se a meis uns aos outros, assim como eu vos a mei." 
falo de mim mesmo." João 7:17 João 15:12 
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lher no poço de Somaria, pegou-o de surprêso quando 
falou-lhe não sómente sôbre o seu presente componheíro 
mos também s6bre os seus maridos anteriores. Não o 
censurou, ainda que conhecesse os suas fraquezas. Este é 
o terceiro segrêdo de se obter atenção: Deveríamos nos 
preocupar em conhecer algo s6bre os membros da nossa 
classe. 

Mencionamos três seg<êdos de conseguir atenção, se­
grêdos que não são realmente segrêdos, pois têm sido 
praticados desde o início dos tempos. Mesmo Adão não 
foi enviado ao Jardim da Eden sem instruções. Éstava 
de certa moda preparada poro os novas experiências. 

Se estudarmos antecipadamente, falarmos com con­
vicção e conhecermos os membros da nosso classe, então 
estaremos prontos o atrair a atenção dos alunos. Come 
faremos agora poro manter essa atenção? 

Como deveríamos começar uma discussão em classe 
para atrair o atenção das membros e facolíz6-la sôbre 
uma idéia? Sõbre que espécie de idéia queremos faca­
líz6-la? H6 vórías maneiras passiveis de se começar uma 
lição. Eis aqui algumas: 

I . Quem nas poderia d izer o que estudamos na se­
mona passada? 

2. Na semana passada estudamos. hoje estudare 
mos . .. 

3. Imaginemos que estamos... como vocês fariam .•. ? 
A mais comum, o mais -cruel e talvez o mais pobre 

destas é a primeiro. e como abrir-se uma caixa de Pon· 
doro poro um tagarelo, e deixo a pessoa que estêve ou· 
sente sem nodo de positivo paro pensar. O membro da 
classe que fôr "alvo de atenções" logo aprende que tudo 
que tem o fazer é dor uma espiado no manual de lições 
durante o abertura no capela e em seguido roL·bor de 
cinco o dez minutos bancando o sabichão na oulo. Ou· 
tros membros da classe sentem·se. inclinados o recosta 
rem-se e "deixar a bol a poro o Jorge." 

Não deveríamos dar corda aos a lunos antes de ter· 
mos encenado a aula e termos a classe sob o nosso firme 
contr61e. Perguntas que façam os alunos "pensorem11 são 

muito melhores no início da aula que perguntas que ten· 
teM fazê.Jos "recordarem·se". Poro apresentar uma des· 
sos perguntas recomendados é necessório encenar o ques­
tão, e dor o cada membro um papel nela. Quanto moí! 
vivjdomente o questão é encenado, mais vividamente o 
membro da classe se verá identificado com o problema 
que se quer apresentar. À medida que o aluno se vê 
como parte da cena, seu interêsse vai se tornando mais 
aguçado. 

Se desejarmos relacionar a lição do semana passado 
com (I) o vida da última semana, (2) o lição desta se­
mono e (3) o vida do semana vindoura, é imperativo que 
plonejemos nossos observações de abertura com oração e 
muito meditação. Então, do mesmo formo como o violi 
nisto convidado corre o arco sôbre as cordas poro produ. 
zir um som fiel, nossas primeiros palavras como profes· 
s6res, soarão com autoridade e convicção. 

Outro pensamento paro ser mantido em mente tonta 
na preporoçóo quanto na opresentaçóo do aula são os 
antecedentes dos alunos. Deveríamos nos familiarizar com 
o programo do ensinamento ministrado aos membros nos 
anos anteriores. Isto significo, no Escola Dominical, que 
saibamos o que tem sido ensinado no Primórío, no A/'1-M, 
e nos classes do Sacerdócio paro que possamos copitolí 
zar o experiência prévio dos alunos. Folhando em foze1 
isto. poderemos inadvertidamente cacetear nossos alunos 
Cada vez que uma parábola é repetido, deveria sê-lo 
com nova colocação com moiar profundidade em relação 
6 idade otual e à situação dos membros do classe. 

Finalmente, como mestres, devemos a prender a nos 
descontrairmos e o obtermos contentamento do experiên· 
cio. Guardem bem isto! O que importo não é o númerc. 
de idéias presentes numa lição, mas a maneira em que 
são apresentados. Talvez, em lugar de opresent6-lo, de 
veríamos extroí·la do classe; pois o membro que contribui 
com o núcleo do idéia, poro tê-la moldado e adoptado 
õ sua própria vida1 sai satisfeito. Esta satisfação mútuo 
é o recompenso do aplicação do " Regro de Ouro" no 
ensino. 

Acompanhamento ao Órgão paro os J6ios Sacramentais de Janeiro 
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Deveríamos ou NãoP 

A. Laurence Lyon 

O uve-se lreqüentemente alguém perguntar se é ou 

não permlsslvel à regente admitir que os crianças, 

no Escola Dominical Júnior, escolham um hino favorito 

poro ser contado durante o ensaio. Argumento·se muito! 

vêzes que êste método otral a atenção e o interêsse das 

crianças, ajudando-os o identificarem-se com os trobalho• 

do culto; e mais, que êste sistema dó variedade oo perlodo 

de ensaio, olém de lozer um uso eficiente do tempo. Diz­

se também que os crianças apreciam fazerem porte de 

qualquer programo e achom divertido selecionor o hino 

favorito; elos muitas vêzes escolherão hinos que lhes agra­

dam mos que o regente tem esquecido de contar par al­

gum tempo. Nas ocasiões em que a regente tem de ser 

substilulda na último horo, esto é a único maneira de 

realizar o ensaio. 
A prótica de permitir oos membros de uma congre­

gação, seio de adultos ou dll jovens, escolherem espon­

tâneamente um hino o ser contado durante o perlodo de 

ensaio não é sóbio. As perdas poro a Escola Dominical, 

devido a êste procedimento, excedem bostonte os ga nhos, 

Primeiro, O contrôle dos trabalhos do culto, quanto 

A Responsabilidade 
- do Professor 

Pensem no eleito que teria sObre o sociedade, se 

coda professor digno, sem exceçõo de um só, obti­

vesse o sucesso em Influencia r os outros o amarem, a 

terem a mesmo pureza de vido e a mesmo desejo de ser­

vir oo próximo que éle próprio tem! 

Certa vez vi uma jovem cindo adolescente fazer um 

esl6rço especial poro !olor oo garotinho que eslavo co­

migo. Pude observar que ela queria dor sinal de suo 

presença oo menino, e que êle se mostrou muito satisfeito 

em retribuir o suo soudoçõo. Após a ultropassormos, 

perguntei-lhe, "Quem é elo?" 
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6 seleção de hinos apropria dos o serem contados no Es­

cola Dominica l posso do regente à congregação. 

Segundo, O propósito do ensaio perde o seu sentido, 

pois em lugar de ensinar os hinos de Sião de maneiro re­

verente, em adoração, o regente e o organista freqüe('l te­

mente apresentarão hinos que os outros desejam cantar, 

porém j6 par demais ba tidos e não apropriados ao Dia 

do Repouso. 
Terceiro, Perde-se o espiri ta de rever6ncia e adora­

ção mediante o in tercOmblo de coment6rios entre o re­

gente e a congregação, ou, no coso da Escalo Dominical 

Júnior, entre o regente e os crianças que teima m em es­

colher um hino favorito, sem levar em conta o suo natureza. 

O período de ensaio não é o:oslõo poro "diversão" 

ou canções recreativos. As crianças não estão na Igreja 

paro serem entretidas. Se as regentes desejam usor hinos 

favoritos, por que não preparar-se com antecedência poro 

isto, perguntando aos membros da Igreja o que gostaria m 

de co ntar, foro do período do Escola Dominical, esco­

lhendo então os mais apropriados poro uso no Dio do 

Desconço? 

"Minho professOra," respondeu êle. 

''Como se chamo elo?" 
110 nome dela não sei, mos elo é um amor!" 

Ele usou uma palavra incorreto, mas o significado 

que êle deu à palavra eu reconheci e li no expressão 

do seu rosto. Agradeci no meu coração à m6ça pela 

influência que exercera sObre o menino. Uma donzela 

tão · jovem, não obstante, o que disser em sua classe êle 

oceitor6 como verdade do Evangelho; o que fizer no suo 

vida êle imitoró; e esta jovem, juntamente com dezenas 

de milhares de professOres, tem a respansobilidode, em 

certa medido, de moldar o coróter doquêle garOto. 

Presidente David O. McKay 

A LWlON;l 



História da Igreja no Brasil 
A M issão Brasileira 

lloyd R. Hicken 

Presidente do Missão Brasileiro 

Por muitos e longos séculos, um poderoso gigante jo· 
zero adormecido sob o resplendor do Cruzeiro do Sul, Era 
o Américo do Sul. 

A Dedicação da Américo do Sul 

No Notai de 1925. o lrmóo Mel vm J. Bollord, Após· 
tolo do Senhor, e os Presidentes Rulon S Wells e Roy L. 
Prott, do Primeiro Conselho dos Setenta, reunoram·se num 
pequeno porque nos arredores de Buenos A•res, ao romper 
do dia, e ali o Elder Bollord dedicou o Aménco do Sul 
à pregação do Evangelho. Jó em 1852, outro Apóstolo 
do Senhor, o Elder Porfey P. Prol!, tentara despertar o 
gigante adormecido. Mas, após três meses de esforços in· 
frutíferos em Volporoíso, Chile, retornara ao lar. 

Em suo oração dedicot6rio, disse o Elder Bollord, "E 
~goro, oh Pai, pelo autoridade do bênçoo e do desig nação 
pelo Presidente do Igre ja, e pelo autoridade do Santo 
Apostolado que possuo, giro o chove, destranco e abro a 
porto poro o pregação do Evangelho nestas terras e oben· 
çoomos e dedicamos os noções desta terra poro a prego· 
ção do Evangelho." 

Poucos mêses opôs, o 4 de julho de 1926, a Elder 
Bollord profetizou, "A obro do Senhor por algum tempo 
cresceró vagarosamente aqui, como um carvalho que va­
garosamente cresce de uma bolota. Não brotoró num 
s6 dia como o girassol, que cresce ràpidomente e então 
morre, porém milhares filior·se·ão à Igreja aqui. A obro 
dividir-se-6 em mais de uma missão é seró uma dos mais 
fortes do Igreja. O trabalho aqui jamais seró menor do 
que agora. Dia virá quando aos lomonitos desta terra 
seró dado uma oportunidade. A Missõo Sui·Americono 
ser6 uma potência no Igreja." 

Não muito após terem·se passado estas caisos, a 
grande gigante bocejou, espreguiçau·se e começou o 
mover-se. 

Os Primeiros Missionários 

Os primeiros missionórios enviados ao Brasil, os Elde· 
res William Fred Heinz e Emo Anton Joseph Schindler, 
foram designados pelo então Presidente do Mlssõo, Elder 
Reinhold Stoof, e iniciaram seus trabalhos em Joinville, 
Estado de Santo Catarina, em setembro de 1928. Os es· 
forças ink:iois foram feitos em alemão, entre os alemães, 
muitos dos quais haviam imigrado poro .o Américo do Sul 
loso após o Primeiro Guerra Mundial. Entre 61es acha. 
vom·se alguns wntos que previamente haviam aceitado o 
Evangelho no Alemanha. 

Durante os primeiros anos, o trabalho missionórlo 
confinau·se o Joinville, Joroguó e Rio Prêto, nos col6nlos 
do interior do Estado de Santo Catarina e Rio ·Grande do 
Sul. Em Joinville o obro progrediu bem, de modo que o 
25 de outubro de 1931, o Presidente Stoof veio de Bue· 
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nos A ires poro dedicar o primeiro capelo de propriedade 
do Igreja no Américo do Sul. Nesso significativo ocasião 
havia seis missionários e noventa e oito membros e ln· 
vesligodores presentes. A primeiro Saciedade de Socorro, 
com vinte e quatro sócias, foi organizado em 1933 em 
Joinville. 

A Abertura da Missão Srasileira 

Em maio de 1935, desembarcou no Brasil, juntoment" 
com suo fomilio, o Presidente Rulon S. Howells, que rece. 
bera designação do Primeiro Presidência do Igreja poro 
cbnr uma Missõo no pois, o que aos 25 do mesmo mês 
veio o tornar-se foto. 

A obro prosseguiu em linguo a lemã sob o odmlnis· 
!ração do Pres. Howells. No final do primeiro ano de 
ot1vidode no Missóo Brasileiro, relatou êle à Primeiro 
Presidência, "Os lugares no Brasil onde o obro come. 
çou e agora tem prosseguimento estão apartados por 
uma consideróvel distância. Não obstante, é passivei vi· 
sitor os ramos e os mission6rios pelo menos uma vez cada 
trê$ ou quatro meses, o que jó tem produzido um efeito 
benéfico s6bre o moral e o espírito dos missionôrlos, mui· 
tos dos quais não têm sido visitados pelo sede do antigo 
Missão Sul-Americano nos últimos dois anos.~~ 

Nessa época, constavam do registro de membros do 
igreja, quatro sacerdotes, quatro mestres, sete dlóconos, 
vinte e nove membros masculinos, sessenta e quatro mem· 
bras femininos, dezoito meninos e dezessete meninos, to· 
tolizondo 128 membros. Havia então nove mission6rios 
engajados no trabalho. 

Os primeiros botismos no Missõo Brasileiro foram reo· 
lizodos em 6 de fevereiro de 1936, poro duas crianças 
(maiores de ojto anos) e um converso. A obro progredia 
em Joinville, São Paulo e Rio Prêto (lpoméio) no interior 
cotarinense. Nêsse mesmo ano, os mission6d6s começo· 
rom também o trabalho de proselitismo em Blumenou, 
Joroguó, Rio Bronco, N6vo Hamburgo e outros cidades, 
e em muitos bairros de São Paulo. 

A primeiro evidência tangível de perseguição. à obro 
foi manifestado em 29 de og6sto de 1936, no cidade de 
Joroguó, Santo Cotorir.o. Incitado por um podre local, 
uma turbo de mais de ISO pessoas atacou os mlssionórios 
olirondo·lhes pedras. Forçados a ocuhorem·se, os mis• 
sionórios deixaram a cidade pouco mais tarde. 

Um importante evento acorrido em 1937, no Missõo 
Brasileiro, foi o empreendimento do tradução do Livro de 
Mórmon poro o linguo portuguêso, trabalho êsse confo ido 
a Daniel C. Shupe. Anteriormente, êsse irmão servira em 
missõo no França, e antes de iniciar esta Importante lo· 
relo, trabalhara vários anos no Rio de Janeiro. A isso 
segulu·se, em moia de 1938, a designação do Elder Lucios 
Levier Gordner poro aprender português. l ogo após, 
três outros élderes foram igualmente deslgr odos. Desso 
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época em dia nte passou-se o designar pores capazes de 
se exprimirem em português e alemão, paro que f6sse 
passivei conversarem com todos que encontrassem. 

O primeiro panfleto do Igreja em llnguo portugu6-
so, "O Testemunho de Joseph Smith", foi impresso em 20 
de maio de 1938, sendo logo distribuldo poro uso dos 
mlssion6rios. 

O inicio da Pregação no Vernáculo 

Após três anos e meio de bons serviços prestados, o 
Pres. Howells foi subslituldo, a 29 de setembro de 1938, 
pelo Pres. John Aldon Bowers. Devido os condições do 
politica internacional, o Pres. Bowers notou logo o surgi­
menta de um sentimento antagOnico ao povo alemão, e 
declarou no seu relatório anual à Primeiro Presidência, 
"Devido à pressão politica, um maior número de alemães 
agora fala português em lugar de alemão.. . reuniões 
em alemão têm sido proibidos em alguns lugares onde a 
obro estó sendo executada." Um ano mais tarde as 
reuniões em a lemão foram proibidas por um período de 
sete meses. Após o estabelecimento de relações amisto­
sos com os autoridades brasileiros locais, foi permitido o 
reinkio dos reuniões. 

Em i 939 e i 940, houve um notável incremento no 
trabalho em português que, pela época, j6 havia ultra­
passado .baslonte o trabalho em alemão. Em muitos bair­
ros de São Paulo j6 se trabalhava em português. Foram 
abertos à pregação os cidades de Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte, Piracicobo, Guorotinguet6, Niter6i, Ponto Gros­
sa, Vitória e Juiz de Foro. 

O primeiro botismo registrado em São Paulo, dentro 
do trabalho em llnguo portuguêso, foi o d& W.Orcos Vas­
ques, tendo a ordenança sido rea lizada pelo elder Ferrei 
W. 8ybee. Desde o Importante evento do lançamento 
do "Livro de Mórmon," que ocorreu em março, até maio 
dêsse mesmo ano, mais outros cinco panfletos haviam 
sida impressos e postos em uso pelos missionários. 

Com o choque causado pelo entrado do Jopóo e dos 
Estados Unidos no ~egundo Guerra Mundial, a pregação 
em alemão foi bruscamente interrompido no Brasil, em 
dezembro de 1941, sendo ao mesmo tempo suspensa o 
vindo de novos missionários dos Estados Unidos. 

Os Anos da Segunda Guerra Mundial 

Em 20 de abril de 1942, o Pres. Bowers foi substi­
tuldo pelo Pres. William W. Seegmiller. Jó no fina l dêsse 
ano, uma g rande porte dos missionários havia deixado 
o pais. Ao findar 1943, todos jó haviam-se ido, concluindo 
dêsse modo o primeira grande fase do Missão Brasileiro. 

O Pres. Seegmiller escreveu, "Os nossos corações es­
tão entristecidos hoje porque quando o elder Plott e nosso 
filho mais jovem deixarem o Rio de Janeiro no próximo 
sábado, ficaremos muito sózinhos. Ambos deverão apre­
sentar-se ós juntos de recrutamento nos Estado• Unido• 
para o serviço militar." 

De dezembro de 1943 ao fim de 1945 o missão ope­
rou sem mission6rios. Muitos ramos foram fechados por 
falto de Sacerdócio poro dirigi-los. Alguns poucos ramos 
receberam presid&ncios locais, sendo o primeiro dêstes 
o de Campinas, em novembro de 1943. 

Durante o guerra, o Irmão George Wippold foi chamo­
do o presidir o ramo de lpoméio, no interior de Santo Coto-
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rino. Declarou êle que isto se dera por ser êle o único 
membro que falava português. O Irmão Wippold, tonto 
quanto sabemos, é membro do Igreja o mais tempo que 
qualquer outro pessoa do sexo masculino, tendo sido ba­
lizado ainda no Alemanha, em 1920. Em 1925 veio poro 
o Brasil, e op6s ter vivido dois a nos em P6rto Alegre, es­
tabeleceu-se em Rio Prêto, mais tarde chamado lpoméio. 

Reinicio do Pregação no Após Guerra 

No final da guerra, o Elder Harold M. Rex, q ue antes 
fóro missionório no Brasil, substituiu o Pres. Seegmiller em 
2 de maio de 1945. No final dêsse ano, o Pres. Rex 
registrou, "A guerra deu um língua mãe ao Brasil. O 
alemão estó desaparecendo ràpidomente como idioma no 
Brasil, e quase exclusivamente fa lo-se o português." 

. Nos dois anos seguintes, muitos dos 6reos de prega­
ção anteriores foram rea bertos. Em 1947, o trobolho foi 
Iniciado em Santo André, Santos e ltoim. 

Em março de 1948, o Missão Brasileiro foi honrada 
com o primeiro visito de uma Autoridade Geral no pessoa 
do Elder Stephen l. Richords, do Conselho dos Doze, acom­
panhado do suo esp6so. Por ocasião do suo visito foram 
reolizodo.s conferências que muito inspiraram aos santos 
e aos missionórios. 

Retorna o Presidente Howells 

Em 2 de março de 1949, retornou ao pois, em com­
panhia de suo espôso e filhos, o primeiro presidente do 
Missão 8ro>ileira, Elder Rulon S. Howells, em substituição 
ao Pres. Rex. 

W.Orcou época a chegado ao Brasil do time de " bolo 
ao cesto" do Universidade de Brigham Young poro uma 
turnê esportivo de um mês de duração, em junho de 1950. 
O time foi acompanhado nos suas viagens por um con­
junto musical de oito mis.sion6rios que apresentava curtos 
programas nos intervalos. O t ime trouxe muito publicidade 
fovoróvel à Igreja. 

Duronfe êste período de administração do Pres. Ho­
wells, muitos cidades foram abertos, ou reabertos à pre­
gação e foram realízadas freqüentes reuniões em praça 
público. 

O Profeta em Visita ao Brasil 

A 21 de novembro de 1953 desembarcava no Brasil, 
juntamente com suo fomllio, o Pres. Asoel T. Sorensen, 
poro ocupar o lugar do Pres. Howells à frente da Missão 
Brasileiro . 

Desde os dias dos profetas ne'.tos, esta grande por­
ção de terra do Américo tinha esperado o dia em que 
poderio ouvir o voz de um Profeta do Senhor. Em 21 
de janeiro de 1954, o P•es David O. McKoy, o Profeta, 
e primeiro membro do Presidência do Igreja o visi tar o 
Américo do Sul, visitou o Missão Brasileiro. Com exorta­
ções e conselhos aos santos à fidelidade, ó felicidade in­
dividual e alheio mediante o utilização do livre arbítrio 
no observOncio dos mandamentos de Deus, o profeta ins­
truiu-nos q ue deveríamos progredir nesta terra de Sião. 
Foi uma experiência lnesqueclvel poro os santos e mis­
s!onórios o privilégio de ouvir o voz do profeta nesta 
terra e receber seus conselhos e bênçãos. Por ocasião do 
suo estado no Brasil, o Pres. McKoy autorizou também o 
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aquisição de propriedades poro capelos de ramos onde 
os santos pudessem responder por ·elos. 

O Rõpido Crescimento da Missão Brasileira 

Em visita à maioria dos ramas da Missão, chegou ao 
Brasi!" em dezembro de 1955, acompanhado do sua es­
pôsa, o t lder Mark E. Petersen, Membro do Conselho dos 
Doze Apóstolos. Q uarenta membros estiveram presentes 
à conferência realizado no ramo da Tijuca, ocasião em 
que tlder Petersen os exortou à unidade e ao a mor fra­
ternal. Suo visita encerrou-se com uma conferência no 
Distrito de Sã o Paulo, a qual contou com a presença de 
153 pessoas. A proximidade do Natal convidou a ins­
truções sôbre a divindade de Jesus Cristo e à personali­
dade de Deus, salientando a necessidade de uma melhor 
compreensão de Deus e de Cristo. 

Programa s sistemáticos de ensino do Evangelho ha­
viam sido introduzidos desde 1954, vindo a resultar num 
notável aumento do número de batismos, em 1954 houve 
88 batismos; em 1955, 190; em 1956, 377. e em 1957 
ocorreram 503 batismos. Aumentos similares continuaram 
o apa recer r:os anos subseqüentes. 

tlder Henry D. Mayle, membro do Conselho dos Doze 
Apóstolos, iuntomente com sua espôsa f izeram uma visito 

de quinze dias ao Brasil em junho de 1956, tendo-se rea­
lizado conferências em vários ramos. tlder Moyle deixou 
um grande estímulo à obra, principalmente entre os mis­
sionàrios, de propagar o Evangelho ao povo Brasileiro. 

Muitos novos ramos foram abertos no missão, tendo 
em conseqüência o número de ramos passado de 23 o 33. 
A primeiro Conferência de Jovens do Missão Brasileiro 
foi realizada simultâneamente em quatro distritos d iferen­
tes, em fevereiro de 1958. 

A Criação do Missão Brosilerio do Sul 

A 26 de novembro de 1958 era substituldo pelo Pres 
William Gront Bongerter, o Pres. Asael T. Sorensen. O 
a no seguinte seria marcado pelo importante evento do 
criação do Missão Brasileiro do Sul, caracterizando assim 
a estabilidade do crescimento do obro no Brasil. 

Sob a presidência do t lder Harold B. Lee, for rea­
lizOda uma conferência congregando todos os ramos em 
São Paulo, tendo-se reunido cêrco de 500 pessoas. No 
épo:o acreditou-se ter sida a maior reunião do Igreja j6 
havido no Brasil. Na sessão vespertino, foi lançado a 
pedo fundamental poro o construção da Capelo da Pra­
ça ltàlio. · 

Em 30 de setembro de 1959, em Curitibo, Paraná, sob 
o direçõo do tlder Harold B. Lee, do Conselho dos Doze 
Apóstolos, foi realizado o conferência que culminou com 
a crioçõo da Missão Brasileira do Sul, consistindo dos 
Estados do Poron6, Santo Clotorino e Rio Grande do Sul. 
Havia então onze ramos com cêrco de 1400 membros na 
nova M issão, e vinte e um ramos com aproximadamente 
2200 membros no Missõo Brasileiro. O Pres. Asael T. 
Sorensen foi designado primeiro presidente da Missõo 
Brasileiro do Sul, retornando assim para presidir pel a 
segunda vez uma missão no Brasil. 

O Brasil recebeu o visita do Se:ret6rio da Agricultura 
dos' Estados Unidas e comitiva em outubro de 1960. Tra­
tava-se do tlder Ezro Toft Benson, membro do' Conselho 
dos Doze Apóstolos. Por ocasiõo da suo chegado foi 
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realizado no Rio de Janeiro uma conferência distrital em 
. car6ter especial. t i der Benson dirigiu-se aos santos co­
mentando o cumprimento das pro fecias concernentes à 
Coligação da Coso de Israel e ao Retôrno dos Judeus à 
Palestina . Exprimiu-se também sôbre os bênçãos perti ­
nentes ao Continente Americano e o pla no do Senhor. e 
sôbre a ameaço do comunismo. Conferenciou com a uto­
ridades políticas brasileiras e com o então Presidente da 
Repúblico, Dr. Juscelino Kubitschek de Oliveira. 

No dia seg uinte, outro Apóstolo do Senhor, e presi­
dente do Conselho dos Doze Apóstolos, ~lder Joseph 
Field ing Smith, chegou ao Brasil: Acompanhava-o o sua 
espôso e o Pres. A. Theodore T uttle, do Primeiro Conselho 
dos Setenta. Visitaram os principais pontos do M issão, 
incluindo Reci fe, instruindo e encorajando os missionários 
e os santos. O Pres. Smith teve oportunidade de respon­
der a muitos q uestões doutr inórios valendo-se do seu pro­
fundo conhecimento e sabedoria. 

Em fevereiro de 1962 era in.augurodo no Praça Itália 
a Capelo de Pinheiros e o Casa do Missão, a elo adja­
cente, constituindo-se o evento num importante posso no 
programa de construção no Brasil. 

Uma das grandes experiências espirituais dos santos 
e dos missionários foi o visito do Pres. Hugh S. Brown, 
da Primeiro Presidência , em janeiro de 1963, acompanho­
do do Pres. Tuttle. Os d iscursos e instruções do Pres. 
Brown foram acompanhados de extroordinàrios manifes­
tações do Espíri to Santo. À conferência compareceram 
mais de mil pessoas. 

Dois élderes missionàrios, o 17 de maio de 1963, ti­
veram o oportunidade de fazer presente de um Livro de 
Mórmon, pessoalmente, ao então Pres. da Repúblico, João 
Belchior Marques Goulart. 

A Primeiro Estoco do Américo do Sul 

Em substituição ao Pres. Bongerter, à frente da Mis­
são Brasileiro, desembarcou a 2 de ogôsta de 1963, em 
companhia do famllio, o . Pres. Wayne Moore Beck. A 
presidência anterior havia deixado duas capelas fermi. 
nodos e quatro outros iniciais. Este posso acelerado no 
programo de construção recebeu continuidade no admi· 
nistroção do Pres. Beck, e também começou-se a desen­
volver o esfôrço necess6rio para preparar São Paulo para 
a organização do prime·1ra estaco o ser instalado no Amé· 
rica do Sul. 

Milhares de santos ocorreram à caloroso · re:epçâo 
oferecida ao ~ lder Spencer W. Kimball e ao Pres. A. Theo­
dare Tuttle no Aeroporto do Congonhas, em fins de maio 
de 1964. O número de pessoas presentes ás conferências 
que então se fizeram realizar em São Paulo, Rio de Ja­
neiro e Brasília atestava o rápida progresso que o obro 
ia fazendo no pois. Já no final de 1965, incrementando 
a trabalho missionário no nordeste do Brasil. abriram-se à 
pregação os ~idades de João Pessoa, Campino Grande 
e Moceió, que juntamente com Recife vieram o fazer porte 
do Distr ito de Pernambuco. 

Afinal, o 1.0 de maio de 1966, dava-se o memoróvel 
evento da organização do Estoco São Paulo sob o direção 
dcs ~ !deres Spencer W . Kimboll e Frankl in D. Richards. 
A maioria dos ramos do Distrito de São Paulo foram in· 
cluldos no nova estaco, e foi grande a júbilo dos santos 
pelo triunfo de Sião. 

IConclvl no póglno 33) 
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últimos dias declararam que sua presença no seio da terra 
provava o Livro de lvl6rmon. Não provava coisa alguma; 
no móximQ apresentava um problema nteressonte que po· 
dia ou não ter qualquer relação com o Livro de lv\6rmon. 

Durante vinte anos vimos repetindo das p6ginos do 
" The . lmprovement Era" e em outros lugares que nada 
se obtém tentando provar que o Livro de lv\6rmon está 
certo ou errado, mos que muito se poderio obter lendo·o 
e discutindo seus vários aspectos. ~ste ponto de vista, 
que não é muita popular, acha-se melhor explicado nos 
escritos do maior filósofo vivo da ciência, Karl Popper. 
"O ingênuo ponta de vista de Bacon," diz êle, "a respeita 
do essência das ciências naturais . .. é um dogma ao qual 
os cientistas, assim como os filósofos, têm-se apegado 
tenazmente até nossos dias." 

~sse ponto de vista é o já expressado por Hotchkiss 
e mencionado anteriormente, de que "tudo o que se ne­
cessitava era oprox'imor-se do deusa Natureza com o 
mente livre, isento de preconceitos e e la revelaria pron­
tamente seus segredas". Hoje nas periódicos científicos 
- o mais popular dos quais nós examinamos cuidadoso­
mente o cada seis meses - h6 uma impressionante pro­
fusão de artigos demonstrando que o método indutivo de 
Bacon não se aplica realmente à ciência. Que Popper es­
tá certo quando d iz que "a noção de que podemos . .. 
purgar o mente de preconceitos, segundo a nosso vonta· 
de.. é ingênuo e errônea11

, e no verdade manifesto­
mente perniciosa, pois, "após fazer uma tentativa ou 
duas, a pessoa acredita que está livre de preconceitos -
o que apenas significa, naturalmente, que se opegaró 
com mais tenacidade e seus preconcei1os e dogmas in­
conscientes" .122 

O antigo outori1orismo do ciência es1ó agora sendo 
suplantado por uma nova atitude, que Popper resume 
em ·três palavras: "Problemas - teorias - critico". As 
coisas principiam com um problema, algo de difícil, que 
preciso ser explicado. Poro esclarecê-lo prop6e-se uma 
teoria; elo não precisa ser plenamente provada, jó que 
existe apenas poro ser a tacado, poiS; "h6 um só caminho 
para se compreender um problema sério .... e êsse ca· 
minha é procurar resolvê-lo e folhar." Assim que alguém 
surge com uma teoria, outros devem tentar imaginar al­
gum teste paro refutá-lo, "pois testar uma teoria, ou 
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Um Templo na América do Sul é a Meto Futura 
Para dor continuidade à obro na grande seara plan­

tada pelos seus oito predecessores, foi calorosamente re­
cebido em São Paulo, o 21 de julho de 1966, juntamente 
com sua fomilia, o Pres. Lloyd R. Hicken. O nOvo presi­
dente logo iniciou o treinamento de líderes e intensivo 
preparação dos distritos remanescentes do Missão Brasi· 
leiro para serem elevados 6 condição de Estocas, colo­
cando à sua frente a grande visáo e promessa oferecida 
pelo Senhor através dos seus servos: o futuro estabeleci­
mento de um templo na América do Sul, poro que possam 
ser derramados sôbre os santos e seus antepassados bên· 
çãos sem conta. 

Apenas quatro decênios decorreram desde aquela 
histórico congregação dos servos do Senhor nos arredores 
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uma peço de máquina, signifko procurar fazê-la fo­
lhar."123 Segundo êsse padrão, a teoria do vínculo ter­
restre pelo Alaska e a da passagem das eras, levantada 
por Hutton, nunca foram submetidas a qualquer teste real: 
foram aceitas desde o inicio como sol uções cabais. A 
única formo de se ampliar o conhecimento das coisas é 
"usar imaginação e idéias a rrojadas na ciência, apesar 
de sempre moderadas por crítica e testes severos". Como 
podemos nos assegurar de ter o necessário cohtrôle? To­
mando partido: nisso reside o objetividade da ciência, 
não no mente de pesquisadores individuais. . "Seria um 
êrro," escreve Popper, " julgar que os cientistas são mais 
'objetivo' que outros pessoas;" no verdade, "h6 mesmo 
como que uma justificação metodológica paro que êles 
sejam individualmente dogmáticos e tendenciosos (!) , j6 
que ... é de grande importância que as teorias criticadas 
sejam defendidos com tenacidode".l24 

Não importo quão severo e impiedoso seja o crítico, 
nenhum osso sai quebrado, se o objetivo de alguém ao 
propor umo teoria não fôr o de encerrar a questão de 
uma vez por tôdas, mas apenas o de conduzir o um maior 
conhecimento. "A observação e a experiência não podem 
estabelecer nado de definitivo. . . Em essência, elas au­
xil iam o eliminar os teorias mais fro.cos11 e, assim, "apoiam, 
apesar de apenas temporàriomente, a teoria sobrevivente." 
Portanto, "o método do discussão crítico não estabelece 
coisa alguma. Seu veredito é sempre e invoriàvelmente 
não provodo.'125 (Continua) 
J 17. Jpsioh Priest, Americon Antiquities (Aibany, N. Y., 

t 835), pógs. 61-62. 
118. Em S. Rapport & H. W right (editôresl The Crust ai the 

Earth (Novo Iorque: Signet Books, t 955), póg. 17. 
119. E. M. Spieker, em Bulletin of the Americon AssociatJon 

of Petroleum Geologists, 40 (Agôsto t 956), póg. t 803; 
cit. N . D. Newell, em Proceedings of Americon Philo-­
sophica/ Society, 103 (1955), p6g. 265. 

120. Hotchkiss, op. cit., póg. 11. 
121 . K. R. Popper, "Science: Problems, Aims, Responsobili-

122. 
123. 
124 . 

ties'", em Federation Proceedings of the Americon So­
cieties for Experimental Biology, 22 (1963), póg. 964. 
lbid., pógs. 961 s. 
ldib., pógs, 968, 964. 
lbid., póg. 965. Ele cito Darwin: "Que estranho alguém 
nOo perceber que tôdo o observoçôo deve ser pró ou 
contra algum ponto de visto . .. , " pág. 96 7. 

125. lbid., póg. 970: 

de Buenos Aires, e jó o profecia do Apóstolo do Senhor 
recebe visível cumprimento. Também em Buenos Aires 
estabeleceu-se uma Estoco, e multiplicaram-se por tôda 
a terra os frutos do seara do Senhor. No Brasil a obra 
frutificou pràdigomente, congregando mais de 30.000 san· 
tos espalhados por quase todo o território nocional. Cêrca 
de quarenta magnificas edifícios foram erigidos para abri· 
g6·1os em seu culto, o maioria pelos mãos de missionórios 
chamados no país. Quase uma dezena de missionórios 
foram enviados oo exterior para propagar a Palavra, 
dando de graça a todos quantos lhes derem ouvidos, os 
bênçãos que de graça receberam do Senhor por inter· 
médio daqueles que desde o principio não mediram es­
forços poro consagrar esta terra, e os eleitos do seu povo, 
como uma nação aceitável o Deus. 

No próximo número: A Missóo Brasileiro do Sul, pelo seu 
otuol Presidente, ~Ide r Thomas f . Jensen. 
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PRESIDENTES DO SUL REUNEM-SE EM SEMINÁRIO 

Nos dias 3 e 4 de novembro passado, fêz·se realizar no 
capital poronoense o Seminário Anual de Presiden~s. contan­
do com o presença de aproximadamente 75 presidentes de dis-

CHAMADO PRIMEIRO PATRIARCA NA AMERICA DO SUL 

BISPO BROWN ESCALA EM SÃO PAULO 

O flagrante registrado no Aeroporto Internacional de Vi­
rocopos revelo ent,e nós a estimado presença do Bispo Victor 
L. Brown q uando aqui esteve de passagem, o cominho do 
reunião dos Pres identes de MissOo do Américo do Sul, reoli· 
zodo em Montevideo, de 7 a I O de novembro passado. 

No foto, do esquerdo poro o direito, o Pres. Thomas F. 
Jensen e espôso, do Missão Brasileiro do Sul; Bispo Victor L. 
Brown, do Bispado Presidentei Pres. J. Thomas Fyons, Diretor 
do Departamento de Serviços de T roduçOo; Pres. Lloyd R. 
Hicken e espôso, Pres. do Missõo Brasileiro. Todos éstes ir­
mãos estiveram em visito ô novo sede próprio do Centro Edi· 
toriol Brasileiro, instalações que entrarOo em uso normal o 
partir dêste ano. 
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tritos e ramos do Missão Brasileira do Sul, sob a direçóo de. 
Presidente Thomas F. Jensen. 

Durante o extenso programa de otividades foi possível o 
tronsmlssõo de importantes instruções visando C um mais per. 
feito entrosamento entre os vários prOgramas do Igreja. 

Dia 18 de novembro, em Sõo Paulo, sob o direçao do 
~I der Spencer W. Kimboll, membro do Conselho dos Doze, o 
Bispo José Lombardi do Alo V do Estoco 56o Paulo foi orde­
nado o primeiro Patriarca do Américo do Sul. Tendo sido en­
trevistado no semana passado em Montevideo e achado digno 
poro o chamado, o Bispo Lombardi assumirá os sagrados res­
ponsabilidades desta oito postçõo no Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias. . 

Desde o suo orgonizoçõo. em 1.0 de maio de 1966, o 
Estoco Sóo Paulo e os seus 12.000 membros têm esperado 
ansiosamente o chamado de um Patriarca, o fim de que cedo 
membro digno posso receber suo Bênçõo Patriarcal e dêsse mo­
do dedicar-se oo Senhor e à uma vida mais cristõ. 

O Bispo Lombardi, paulista de 4 7 anos, é membro do 
Igreja Mórmon desde 1955. De 1956 o 1967 ocupou v6rios 
posições no Igreja, tendo sido inclusive Secretório do Ramo do 
Centro, Presidente dêsse ramo, Presidente do Distrito de Sõo 
Poulo, Assistente do P'res. do Missão Brasileiro e Bispo do 
Alo V. Devido o que os oficiais do Igreja Mórmon não rece 
bem qualquer remuneroçõo pelo tempo o e la dedicado, o Bispo 
Lombardi mantém florescente ocupação como técnico de te· 
levisõo. 

Durante todo o tempo, como membro do Igreja, viveu 
sempre uma vida exemplar com suo espôso Antonieto Lombardi 
e filhos, Luiz Lombardi, que ocho~se agora servindo em mis­
sõo no Missõo ltoljono, e Aura Lombardi. 

ESTACA SÃO PAULO RECEBE V!SITA DE 
NI\VO SUPERVISOR 

Tendo sido recent~ente chomodo pelo Primeiro Presi· 
dêncio poro o cargo de Supervisor do Estoca S6o Paulo, est6ve 
em visito a esta capital no dia 5 de novembro passado o Pres. 
J. Thomas Fyons, sendo esta Q primeiro vez que o foz em suo 
novo função. Durante suo visito, entrevistou·se com o Pres. 
Walter Spõt, do Estoca Sõo Paulo, ocosiõo em que foram 
trotados relevantes assuntos poro o progresso do -Igreja em 
nosso terra. 

O lrm6o Fyons jó ocupou o cargo de presidente do Mis­
sõo Uruguaio e otuofmente dirige o Departamento de Servtços 
de Tradução do Igreja, do qual foz porte o Centro Editorial 
Brasileiro. 

A LIAHONA 



Esta foi a capa do primeiro número da nossa revista. Ilustrava-a o retrato do então Presidente 
George Albert Smith. O nome era ainda a GAIVOTA, título aue oor mais três anos con tinuaria 
em vigor. 

Janeiro de 1968 35 



36 

Há vinte anos, lian-se nas páginas de "A Gaivota" lls seguintes noticias. Leia-as, poderá 
relembrar muitas coisas de um passado di•t~nt" 

"Ü Rumo dos Ramos" 
Este cantinho da Gaivota é reservado 

às informações e noticias dos ramos da 
Missão e seus missionários. Este mês 
apresentamos todos os ramos e os mis­
sionários que neles trabalham. Já sa­
bemos que muitos dos membros estão 
pensando a respeito de alguns Elders 
e esta é a oportunidade informarem-se 
deles e apanhar as novidades dos ramos 
da Missão. 

Estamos contentes em noticiar que to­
dos os missionários estão bem e alegres. 
Elder Rubens e Elder Fowles recente­
mente foram operados de apêndice, e 
após rápida convalescença acham-se no­
vamente fortes. 

Elder Rubens Pellegrini foi desobriga­
do da sua missão em Dezembro. Cum­
priu uma missão de um ano e trabalhou 
em diversos ramos. Os membros e mis­
sionários aprenderam a amá-lo e apre­
ciar seu caráter maravilhoso. ~!e reali­
zou um trabalho formidavel e nós todos 
vamos sentir muito a sua falta. Unimo­
-nos em lhe exprimir a nossa profunda 
gratidão pelo serviço dele e sabemos 
que continuará ativo na Igreja. Que 
Deus o abençoe! 

Os missionários se encontram longe e 
dispersados agora porque o trabalho 
cresce e novos ramos foram abertos há 
pouco tempo. Começemos ao norte do 
país e desçamos: 

Rio de Janeiro 

• Elder Wallace Lynn Pinegar 
Elder Blaine Orson Tew 

Há dois gigantes agora no Rio e eles 
estão fazendo um gigante serviço Já. 
Quasi todos os membros são Americanos 
e os que não são Americanos falam in­

. glês, de sorte que a reunião de domingo 
se fala em inglês. Esta reunião reali­
zacse nas casas dos membros; um domin­
go aqui, outro ali etc. Mas os missio­
nários procuram sala e esperam Jogo 

começar a mútuo e outras reuniões em 
português. 

Ribeirão Preto 

• Elder Grant C. Tucker 
Elder Sanford S. W alker 

Este é um ramo reaberto mas es­
tes missionários aplicados estão cons­
truindo uma base firme ali e lhes dize­
mos: Bôa sorte. Eles também procuram 
sala . Não há membros lá ainda. 

Piracicaba 

• Elder Jay R. Fowles 
Elder Harry Maxwell 

Elder Fowles já voltou a trabalhar 
depois da sua operação e por isso o tra­
balho estava restringido mas daqui em 
diante, aguarde Piracioa.ba. Ambos deles 
possuem vozes lindas e atrairão muita 
atenção nesse particular. 

Campinas 

* Elder Wayne M. Beck e sua espôsa 
I Irmã Evelyn M. Beck, e a familia deles 
§ Elder Arnold E. Maas 

Elder Jo!!eph William Lewis 

Sendo que Elder Beck, o primeiro con­
selheiro do Presidente Rex, é o r esponsa­
vel em Campinas e com estes outros mis­
s ionários sabemos qú~ Campinas está 
" 0 . K.". Este talvez seja o mais vivo 
ramo da missão. Dois missionários bra­
sileiros desobrigados, Elder Alfredo e 
Elder Remo, apoiam a organização e 
um corpo de jovens membros ativos au­
xiliam a fazer este ramo um dos melho­
res. 

·São Paulo (Distrito) 
(Centro) 

• Elder Warren J. Wilson 
Elder J esse L. McCulley 
Elder Walter J. Boehm 

A LIAHONA 



Estes irmãos estio desempenhando bem 
o seu trabalho e o maior ramo na mis­
são (em população) está bem cuidado. 
Os missionários são aplicados. Já acha­
ram outra casa e abriram um novo dis­
trito para distribuir folhetos . As coi- • 
sas estão progredindo. A média de fre­
quência às reuniões sacram~ntais é cer­
ca de 50 pessoas . 

Santo A maro (Ramo) 

§ Elder John A. Alius 
Elder Dean Clark 

Encontra-se funcionando aqui um 
ramo muito bom com Escola Dominical, 
Mútuo, Sociedade de Socorro e tudo. 
E sse é um progresso real e eles mere­
cem congratulações de coração! 

Santo André (Ramo) 

§ Elder Ceci! J . Baron 
Elder Raymond Maxwell 

Eles procuram sala, mas até agora en­
contram muitas dificuldades. Eles são 
ótimos missionários e desejamosTihes su­
cesso! 

Santos 

• Elder Bynon D . Thomas 
Elder La vern E. Smith 

Ma is um ramo, e quasi novo, está ten­
do suas dificuldades. Os irmãos tentam 
localizar uma sala e rodearem-se de um 
núcleo de pessoas interessadas e boas a 
fim de conseg.uirem uma organização 
definida. 

Curitiba 

• Elder Franklin Ross Jensen 
E !der W eldon B. J olley 

§ Elder Marcel Nielson 
Elder Joseph M. Heath 
Elder Robert F. Gibson 

Cada um que já esteve em Curitlba, 
diz que é uma cidade bonita. Cada um 
diz também que existe uma bôa orrani: 
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zação da Igreja lá. Isto é devido, e de 
um modo acentuado, ao grupo de apli­
cados missionários que se encontram Já 
e também aos membros firmes. 

/ ponteia ( ?) 

• Elder Dale S. Bailey 
Elder Floyd A. Johnson 

Muitas pessoas imaginam onde fica 
·' Ipomeia" - e poucas realmente sa­
bem. Algumas pessoas contam que é " No 
f im do mundo." Mas onde quer que seja 
estes irmãos podem lhe dizer, Sabe-se 
que fica Já no interior do Estado de San­
ta Catarina e é quasi isolada. Porém, 
há alguns membros lá, quasi todos ale­
mães, e são f iéis. Estes Elders estão fa­
zendo um trabalho esplêndido, não só 
de dirigirem as atividades da I greja 
mas também de ensinarem uma escola 
da Igreja. Os membros possuem uma 
Igreja própria e há uma boa organiza­
ção funcionando Já. 

Joinville 

• Elder Thayle Nielsen e sua espôsa 
I Irmã René Johnson Nielsen 
§ Elder Walter T . Wilson 

Elder Kent B. Tyler 

Como o outro conselheiro do Presiden· 
te Rex, Elder Thayle Nielsen é respon. 
savel pela Igreja em Joinville, e o tra­
balho é bem cuidado. Corre boato que 
um jeep foi encomendado para Joinvil­
le! Será ! J oinville está progredindo 
bem! 

Po~to Alegre 

• Elder George H. Bowles 
Elder John B . Hilton 

§ Elder Milton R. Bloomquist 
Elder Merrill Worsley 

Porto Alegre é o lugar mais ao sul 
do Brasil que tem missionários e, talvez 
tenha o tempo mais frio (São Paulo de­
safia isso) na Missão mas tem um ramo 
bem quente para contrabalançar e tem 
Elden bem esquentados que estio :fa-
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zendo um grande serviço para derreter 
o gêlo de indiferença. 

Novo Hambw·go 

§ Elder Richard K. Sellers 
E lder Harries A. Lloyd 

Talvez seja um ramo pequeno mas os 
esforços destes missionários são gran­
des e a autoridade deles é grande e en­
viamos os desejos que o seu sucesso 
seja grande também. 

No Escrit6rio da. Missão 

(Casa da Missão) 

Elder Donald F . Gold - Secretário da 
Missão 

Elder Joseph R. Smith - Guarda-livros 
da Missão 

Elder J ack A. Bowen - Diretor dos 
Auxiliar es 

Elder C. Elmo Turner - Editor da 
·'Gaivota" 

Elder Robert F . Pool 

Estes estão f ornecendo 06 materiais, 
as informações, as lições e outras coi­
sas necessárias para o trabalho normal 
da missão. Há ba5tante t r abalho nos 
escritórios e estes irmãos estão fazendo 
a sua parte. 

Presidência da Missão 

Há pouco tempo que a p rimeir a Pre­
sidência da Igreja pediu que os Presi­
dentes de tôdas as missões formassem 
" Presitlência da Missão" . Em concordân­
cia ao p&:lido, Presidente Rex escolheu 
os seguintes Elders como conselheiros, e 
agora a P1·esidê?wia da Missão Brasi­
leira é: 

Presidente: Harold M. Rex 

1.0 Conselheiro: Wayne M. Beck 

2.o Conselheiro: Thayle H. Nielsen 

A missão funcionava com eficiênci~ 

antes desta mudança e agora espera­
mos que opere ainda melhor. 

• • • 
* Presidente do Distrito 
§ Companheiro Senior 
I Chefe da Casa 

• • • 
Porto Alegre -

Rea1izou-se no dia 27 de Dezembro de 
1947• o enlace matrimonial do jovem 
par: J oão Torgan e Wilma Bing. Os 
festejos transcorreram cheios de acon­
tecimentos. As 9,00 horas, João e Wilma 
foram casados pelas autoridades civis, 
e logo após foi oferecido em casa da 
noiva, um lauto almoço, ao qual foram 
convio:lndas as testemunhas, o Presiden­
te Rex com os missionários deste dis­
trito e os parentes mais próximos de 
ambas as p artes. 

As 17,00 horas, o Presidente Rex r ea­
lizou o casamento religioso, na Igreja 
sito à Rua Santos Dumont, o qual foi 
verdadeiramente maravilhoso e senti­
mental . 

Os festejos foram celebrados na So­
cieda-de Gandoleiros, para onde se diri­
gir am todos os convidados após às 19,00 
horas na mesma foram ser vidos bolos, 
doces, sandwiches, bebidas refrigerantes 
e outras ig uarias deliciosas . Os festejos 
transcorreram com música, baile e ale­
gria geral. 

Olga C. Bing 

• • • 
" A natureza deu-nos um só órgão para 

falar: a llngua, dois, porém para ouvir ; 
os ouvidos. E' preciso, pois, mais ouvir 
do que falar." 

.. . Nabi e Niffendi. 

• • • 
" Aquele que deu, cale-se; e o que re­

cebeu, fale." 
. . . Máxima He~panhoUJ. 
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Vinte Anos da Nossa Revista 

Hélio da R. Camargo 

A juventude é muito mois um estado de espírito GUO 

uma questão de cronologia. Hô velhos aos 12 anos, como 
existem jovens de 70. A lguns nunca chegam a conhecer 
o fase sonhadora da adolescência, jó emergem da infón· 
cio de testa franzida e nariz torcido poro tudo e todos. 
Por oulro lodo hó aqueles que nunca amadurecem poro 
os responsabilidades, deveres e alegrias serenos do vo. 
ronilidade plena. São eternas crianças, dependentes dos 
pois poro o sustento próprio, incapazes de se fixarem em 
empregos, de merecerem confiança de chefes, professores 
e a té mesmo de amigos e colegas. 

O mais interessante nesta questão de personalidades, 
juventude e amadurecimento, é que os instituições, em­
presas, colégios. jornais, fábricas, tudo enfim, também 
tem seus períodos de infância, adolescência e maturidade. 

A s pessoas responsáveis pelos grandes organizações 
de financiamento sobem disso, no quo respeito 6 garantia 
que podem esperar das empresas que lhes solicitam o 
apoio. Firmas novos são trotados comO crianças ou como 
javenzinhos pouco responsáveis. Até os próprios peri6· 
dicas que iniciam suas atividodes com rmpetos juvenis e 
críticos acerbas às autoridades constitvldos, com o tempo 
vão abrandando suas arestas, reduzindo o gume do sar­
casmo e derivando poro o centro e poro a moderação. 

Poro grande felicidade nosso existem os que conse­
guem, desde os primeiros passos, um equilíbrio sadio, 
uma visão otimisto dos coi!as, uma atitude jovial e sereno 
ao mesmo tempo, como- que temperando os asperezas do 
seriedade com a brisa fresca da adolescência, nunca 
derivando poro a irresponsabilidade nem roçando pelo 
corroncismo: são oquêles o quem o Senhor chamou sol 
da terra e luz do mundo. 

Completando êste ano seu vigésimo oniversórlo, opre­
senta.se A LIAHONA em plena pujança da juventude. Vive 
o quadro otimisto do vida, quando tudo parece róseo e 
promissor, mas nem por isso deixo de reconhecer os obs­
táculos e percalços da existência. 

A LIAHONA nas~eu jovem. Ao iniciar suo carreiro, 
vinte anos atrás, jó trazia maturidade bastante e equilí­
brio suficiente para ser considerada além da fase da in­
fóncia, capaz portanto de impor-se como órgão de orien­
tação e inspiração, sem desprezar o jovialidade o o oti­
mismo. 

Seu primeiro exemplar circulou em janeiro de 1948, 
mos trazia um nome diferente: ao nascer, chamaram-lhe 
" A Gaivota", e sob êsse nome circulou ela até dezembro 
de 1'950, quando mudou de titula por ter chegado ao 
conhecimento da Presidência do M issão Brasileira que jó 
havia uma ourro reviSto que se publicava no pois com 
aquela denominação. 

Passaram a chamar.lhe A LIAHONA, o partir de ja­
neiro de 1951. 

Ao tempo em que A Gaivota alçou a seu primeiro 
vôo editorial, orientava o vi::Jo do Igreja no Brasil o Pre­
sidente Harold M. Rex, que confiara o cargo de Editor 
do revisro ao ~lder missionário C. Elmo Turner, que mais 
tarde voltaria ao Brasil para presidir o M issão Brasileiro 
do Sul. Ao timão da revisto encontrava-se o irmõo 
Claudio Martins dos Santos, como seu diretar. 

Quantas coisas mudaram desde aqu&le tempo! Mis· 
sionórios !e foram e outros vieram em seu lugar. O pri­
meiro diretor do .revisto transferiu residência poro os 
Estados Unidos e hoje porti::ipa do Cora do Tabernáculo. 
A Igreja cresceu impressionantemente, passando de algu­
mas poucas cerrenos o vários milhares. O rganizou-se o 
primeira estaco da igreja na América do Sul, na capital 
do Estado de São Paulo, sob o presidência de um jovem 
cujo batismo a Gaivota de abril de 1950 anunciava, 
Walter $par_ 

A modesto opresentOfjÕO do capo em preto-e-bronco 
:edeu lugar ás quadricomias o partir de janeiro de 1964, 
jó então sob a orientação da Presidente Wayne M. Beck. 
F1nolmente hoje, com vinte anos de vida e experi6ncio, 
vestido cem roupagens mais alegres, otualizado e sinto 
nizodo com os dias que correm, mantém-se tão Jovem e 
~nsota quanto nos seus primeiros dias de existência. 

Ocorre-nos indagar agora: Como se opresentar6 o 
nosso revisto daqui o mais vinte anos? Ainda jovem? 
Ainda bela? Certamente, e mais ainda do que agora, 
oferecendo seus frutos maduros o uma novo geração mais 
treinado, mais firme, mais pro'undamente alicerçado nos 
princípios do Evangelho do que a nossa, que teve de l utar 
contra tantos erros e enganas de formação dos primeiros 
anos de vida. 

Saudamos O'lUi a nossaquerida revisto. Sempre atual, 
~empre jovem e luminoso, sempre fiel aos eternos idea is 
que determinaram o suo crioçõa. 



 

Richard L. Evans 

A Palavra Proferida 

Na Fímbria 

C arrendo-se o dedo por a lgumas palavras triviais, encontramos o pa­
la vra "ffmbria11

, e descobrimos que, em porte, é definida como " borda 
ornamental" ou "algo que se assemelha o uma fímbria . . . como a fímbria 
de uma multidão." Sem dúvida, hó fímbrias em quase tôdas os coisas, mas 
quanto ao verdadeiro desempenho, a fímbria não parece representar um 
papel muito importante. Está ali. Pode parecer bem, mos está a penas 
na margem. Isto em parte descreve os pessoas que estão "na fímbria /' à 
semelhança do fl mbrio nos tecidos. As fomllios têm sues fímbrias. O s clubes 
e os comitês também, da mesmo forma que Ôs comunidades e países, e a~ 
igrejas. Tôdo organiza ção, tôdo instituição tem suo fímbria, composta por 
oquêles que se colocam à margem, aquêles que não estão den1ro nem foro. 
Afirmem ser porte do quadro quando algo de bom está ocorrendo, ma s 
recusam-se o sê-lo quando hó obr igo~ões com que arcar. Desejam os van­
tagens da cidadania sem prestarem o total do parcelo de serviço que lhes 
cabe. Desejam os privilégios de serem membros sem satisfazerem o suo 
devido medida d e obrigações. Desejem o amor e o lealdade do família, 
sem tomarem sôbre si a sua parte dos encargos familiares. Pretendem a s 
bênçãos e benefícios da Igreja' sem adaptarem-se, prestarem serviço ou 
apoio. Desejem liberdade, paz, proteçâa e prosperidade do país sem dedi­
car-lhe inteira fealdade e submis~ão. Certamente, é um estigma ficar-se 
apenas à margem · e jamais vir o fazer porte do quadro. Imagine-se quanta 
paciência terá o Juiz e l ai de todos nós com oquêles que escolheram viver 
a s suas vidas na fímbria, sem tornarem-se verdadeiramente porte funciona l 
do tecido. As maiores promessas e bênçãos do vida (e, no verdade, a s 
menores também) são atribuídos em função do desempenho, do porticipoç~, 

da realiza ção, .da obediência à "lei; e quando cumprimos o nosso dever, re· 
ceb emos, de alguma formo , em algum lugar, a recompenso prometida. Mas 
se deliberadamente folharmos no desempenho, se por nosso próprio dispo­
si~ão formos encontrados na fím bria, se não pudermos ser. contados nem 
dentro nem foro, não alcançaremos os recompensas que virão àquêles com 

. os quais se pode contar. 

* "A Palavra Proferido" do Praça do Templo 
apresentado pelo KSL e pelo CBS em 19 de março de 196 7 
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